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Cosia vai sahade a Poria Alegre
o Presidente Costa c Silva estará sábado em ,Pôrto

Alegre. O Chefe' da Nação irá óo Rio Grande do Sul,

ncompanhido de algu.ns de seu, Ministros c assessóres

militares. Ao' meio dia dé 'sábado o Marechal Co: la e

Silva participará de um a'rnôço, no Quartel-General do

3 o Exército,' cm companhia do Governador Pcracchi

Barcelos, e todo o alto comanélo militar gaúcho. j>erma
neccrá no Estaao elo Rio Grande do Sul até o dia 17_
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HERVAL 1)0 OESTE

O sr. Alcides Saraiva ,Prefeito de

Herval do Oeste, nomeou comissão
'

encarregada de elaborar .a "'prógra
',mação ',d0flr' que, a ;Prêi�it4r'a prc·"
,

tênd� ,coritemóraf� ,Q :15:' ánivetsaifo'
de e�iln�ipação: do�lYIubicípio '�'m",
dezembro proxí,�o. Fazem parte
da ,'comissão os, srs. Rud-i Nodari,

��dy Thomay e Wilson,Oastilho
, Qaspar,

,

I f�
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1 ,EE?teve em Joaçaba o sr. Genir

Destrí, Presidente do Diretorio Re

gíonal do Movimento Democratíco
,

I Brasileiro,
com a finalidade de co-.

municar ao sr, Walter Zigelli, que
nos proxírnos dias terá que as-

I sumir uma cadeira na' .j\ssembléi�
I' Legislativa. o' sr. Walter Zigelli,

que, é suplente do MDB, de;erá
v-ajar para Floríanópolís t;los pro
ximos dias e oetrpar uma cadeira

no legisl�tivo por, quatro mes�s.

r

Xí\NXERÊ

RealJ�ou-se domingo em Xa�xe,
rê, o Seg'ul1tio' Congresso das "For

cas �Vivas" Pró Criacão do Estado
de 'Iguaçu., Particiiaram do" Cdn.
gresso, 'políticos e industriais do

Oeste catarinense c sudoeste di)

Paran;i, sendo ilprov�do o lança
mento' de. uma riIa�cilrnet, com a

finalidade ,ele angariar f�lldos pari
"

-as despesas com o �noyi'P-ento se,

paratista, que segundo os promo-

, (tóJ:e_:> te11), o apoia do GovêrllQ f'ç
tte�'!d':"'Eói, ,,(\iticM"tid:o;' .ajl1�l'a," - ftl;!�

I � � . I
't .... *";

\

da reaiizaçã'o ele 'um plehiscito 110-
pt'llar, �ara saper da populaç�o s'�
� a favor ou contra o movimento.
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SANTA CECíLIA

:, Visaf�dOJ!-;Q\, G.?lln,eeipl'ent,Q' �a,iea� :
.
lidad�i-rura� do Municípió � San·,
ta Cecilia' a Prefeitura locál erU .eO::',
laboração com a Faculdade

.

dt)

Ciencias, Econômiéas da Universi-
I

dade Federal de Santa Catarina e o

La})oratório de Quínlica Agrícola
e Industrial da Secretaria da Agri-
,cultura, "

realizaram um levan�a·

mento. dás conclÚjões' agrícolas do

Mu�i�íPk Ô' result<ldo do levan·
o tamento ,:será conhcciC1o nos pro
xirí10S dias.

o Prefeito Stélio Boabaid, con

firmou para os dias 26 - 27 e 23

do corrente, a realização em Tuha

rão de ulm Siinposio Sôbre DesEm,
"volvimento lntegnido do \ Munici,

Ipio, Do Temario' a ser aI?reeiado,
CONstam: Infra·estrutura para o

desenvolvimento·transportes, 1nfr:1'
estrutura urbana e regional, As

pectos economieos e social, Plano

,Diretor da Cidade, Recursos huma
nos para o. desenvolvimento e Fi·

nanciam:::nto para o desenvolvi

mento.1
lfr' .- _,',
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_ Brasil c Chile reiteraram a

validade 'permanente dos lJrincí
p'ios' de não-intervenção � d� auto.'-
determinação dos p'ovos, a neces,

sidade do estrito, cumprimento 'dos

tratados de solMcão pacH'ica de
"I

r � • J.'

tôdas as 'controvérsiiis. A afirm:l-

ção, c'o'nsta' de _!leclaração conjun\a
ll_sSinada pelos Presidentes Costa c'
Silva c Edua,rdo Frei, divulgada na

tard,e de ont�m pelo Palá?io Laran

jeiras, O comunicado denunda' as

violflções daquêles pri-ncípio� CO�10
"atentádos contra a dig'nidad�' e�'o
desenvolvimento das naçõ,es e 'C'01)
tra a faculdade inalienável de de-

" '

/

cidirelll seu próprios destinos", Diz

,ainda a' de�laração chileno-hrasilei
ra que "as p�micas de fôrças' dit_a
das exclusivamente ]!elos interê!?ses
do poder 'são incç\npaHveis _

com

/,

f
,O Deputada, Franceãno , Pereira'

a-pi-.cseu.tar.á hojç. na ';C�mar�; sutis
títutívo ao iJ(ôj'eto ,do.Deputal}o
Hl1mper,to buceria' qIW r�yog�� ,a ,,'

i-:, atual IH das J

inelegilJilidal\es;': apro� ,

vada ae;> tempo do Ex-Presidente'
Castelo Branco,

,
,

O Sr. Francelino Pereira preteri-
rle utilizar como su�_s�dio'; ao
substitutívn o a:nte,pi'ojeto }le lei

complementar sôbre inelegtbllida-
de, de autoria do Mini�fr01Garoa c'
Silva,

Congresso vê,'
" hoje projetoI da sublegenda

� \". _; ....
o Congresso! NaciONal r�umrise-a

I'la manhã de hoje para examinar
, ,

vetos ào pro,jeto que cria as ·s'uble·

gendas .'partidárias. De outra ;parte
a Comissão de Segurapça Nacio- \ \
nal da Câmab decidirá 'hoJe' s�' I

solicita' ou não ao P�der 1ixecutl-
VO, para exalne, as conclu�ões 'd� � Procedente tl� l\loscou, Cllr:;Olt

�relatól'i-o que o Gencral Qarrastãzlt ontem à tarde a Praga o chefe do

Médici,' Chefe" do, SN'I, àpreschtará b,ovê_rno tcheco que vem de confe·

aInl;ll1hã ao P�'csidel1te ICosta c Sil- renciar cdm os qirigentes russos

vá; sôbre as 'oeórrências 'da: U,Qi- Leonid 'Brejnev e Alexey Kossiguin,

yersidarle ue Brasíli.a, quando )da. Foi distribuído um comunica,do pc,

invasão do seu campus pelá Poli- � la agência soviética' "Tass", dizen,

cia do Distrito Federal. A solicita- do que os do-is países se declaram

ção à CCl11issão foi feita pelo Depu- dispostos, a adot;u uma cüla�ori!-
tado Aglostinho Rodrigues a� Depu- , ção (I" 'escala m�is, ampla. Dl!lrun'
tado Broca Fmi'o, presidente, do '61'- ._, .. '

te ,;a�, conversações amhas :.\�. 'Pai;-
J

\ gão técnico da Cãmara. • ,

., '� •. ' h�s" á(lJ_'mara�)1 que a tarefa, csseá,

.
'

,',; eiál �consisb \al1ficar de modo con-

Por sua vez o Deputado G�túli,;) ,sc�üente as medidas, práticas de,

Moura manifestou a convicç�o de rivadas dos acôl'dos de Moscou de

que a invasão uar Universidade de 23 de agôsto último.

Brasília fazia parte ,de 'iltn esque- "O Partiu'o Comunista soviétícl',

,ma que, procura cni'ra,quecer o' por outro lado, acusou ontem a um

Presidente Costa :C Silva. Reclamoú setor da imptensa tcheca' _de agir
'ainda a ínol'osidadc do levanta'" de 111á-fé, trabalhando contra' {{

lllm1tfl sôb�'l} ll. OCQl'l'em:ia,,' ã'cüÚlQ ill1j?ôsio llC!O K!'çmlill. Se·'
i (�----..
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\
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Tel1CÍ,ona, contud,o, el1pli�,�t:q.)
,

t,9xto algl}ns" dJ�ppsit�V?S 'co'li�!d�.('.: (
rados "dl'a.comanos?';, eN,tro I, .os

"

quais o,s que faz_ i,nelegíveis os d
dadãos "que tenham te';tado r�stu
belecer, de qualquer �'orma, qUl\}
quer entidade extinta por léi; "f).'i

iíl!Íicia-do's, em, IPMs ou (1'1\ inquf'
ritos relativas a 'cJ;imes comuns ou

,

políticos.

!

O repúdio' ao P-lano Nacional de
Saúde) foi u primeira deqisiío coh
junta. de duzentos líderes sindicais
,de Santa' catarina, Rio Grlande do

, r"

Sul, 'SãQ Pauló e Paraná, reunidos
'c I;a capital' gaúéha. ''O Plano Nacio-

� nal d,e Sàúde, Ioi con'dena:lo po,r
unal}Ím,ldade,} considerado um re

trocesso nas' conquistas SOClalS

dos tràbal�-adores hrasileiros. El�.
tendem que a assistência' �édié.l
deve cl!}l1tinuar gratuita e' a' cargo
do INPS,'A luta contra a' política
salarial também foi la-l1(;ad�. ' "

,

"':' t,:- '\{ \,
�

,

1).s com,issõe}; récoínendaram

tanlhllTI moçõe�< encarccendó a"

volta do pOder----de decisão sobr,e
reajustaIl)el�t,o --1 saÍarial, à Justiç�,
do Trabalho e pela lib�rdade de

-negociações salaTiilis meqiante COll�
venção coletiva, Durante o enco�

tro será decidido se haverá ou nã,l)
gre-.-c geral.

'.
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Os elementos

'Arena acham que um entendimcn
:, te p�tf�ito cnn'c os políticos e o
,'� �i' <i I,. ,

"
>ii' •

: ".G;)v�nlo"':sQ� têi.:á ,condicõcs de -cíe-,
'j � ... I I, •• ..,. =; , ...�)'.

J

..,.�,.... _..
I

r

•

.._t\var�sf� ';'se, c'umo'?pflll1!rIl:O ,passo,-;
� " \ ....1\. � }.

t \ •

"

'o'' 'lHárc'cJúll Costa e 'Silva' promo-
-_", ( ..

'; ,yef' pelo, menos a reforma parcial
"'do Ministério.

'

Muda.nça� mais prsfumlas, 'nos

sstqres ela educação., do' ccmpo e

,,' dF 'tributJçã;a" 'pocl�r;am s,fr o

" J.'l,� , "a_ ,

,

" A: ',� sqgU;!lte, i1st,q '�cg�"d() pensam, os

arcnistas, "s�'r�' ��gura med;da

,.�p,a:a aprGx-man.'� Govêrnn do
pGVO e atender às SlHIS aspirações
do momento,

,

,� ,',

- protestem no Partido' oficial

,', ,...:._ faz promessas continuadas. dé
':'. ;.:'" ...

1 ., 'f \
� ... •

•
.

, l. m�iOl:. elltrosamel1to coní ,a Areua,
ruas c:as jOl1la:�' se eoncrctlz:ml,

,
.

. '-�
No' Govêrno, Castelo Bmne() hav:n'

um Q(Jlüer� de políticos' ao� ep:':.íi;
• t'd

J _1' -,
•

eram suomc I as a wlscu:;sao as

prilJcipaj� deCisões ;governa"lc':1�
tais,.. O Min;::t�rio dl" I

J lI�ti\a,
pôs.to-chave no 'es9.uema politico�'
gO'vei'IÍ:wlCIlta'l, f?i exercido por
'hcmcns �e, experiênc,:a c largo

'\ > j' f
"

t�'ânsito 0:1 área polític�í �0I11'0 O�
" 'Sa'l !lIa'r esIa''® Sr � CaJj_os, Lacerda \:ecusou'��,: a',cbedecer ,o. l�r,ildado de j)\is�() 'Senaclurq"MUton Cmtrpus � M.cl�,' 'II,'

'

,

.' exp,ed-�do' pelo juiz 'caricca Rãul <de ,Sa.t'i,tiago D:mtas, ,Quc�tol c teve ontem, ,�e S,� > � (-) ex-GovernadiJr, �uiaci :

"",,",",�, .:rova�, b ,:��, ,c,����ee�i.�:
o '�-ra�:as-corpus': q�.� i�1�ali.<foll a o�'�em j��icial:.. ,&:'-:>�".,' -,l\�a�a�hacr

'

,
. "'.

I '.emi�� rao,ca'

", Castel\o Branco convocOl� o jUrlsta I

,
,

, é::ulos Medeiros S.ilva _ acres-
O primeiro-ministro portugu'ês

"a','n''o''1111o
'

do'
.

D'""r8""S'-I- 'I'
"

e" iC h',1!'.I11e .' ',:�,:�l��;\��;L�S,d;iI�:�;:;;'�� �!:�::::d::�;:!;;:v::::F��!�;:
.

, �� �: d JS pl'Jtestos quase publicos ca ti9,O a delicada ópcrttç,ão par:1 �

"

"

, ,';..: Arena, mantém i 'no -Min:.s�ériQ da, eX,tração 'de 'uil1 c,oágulo' '_ sang'ui,
"

••
. "

<J ""J�;tic� o' prcféssór{GUlÍla c' Silva' "

. ,neo que s,e f\>rm.am ,c1TI, seu cér�- '
,

, " "r�': ' ,/ _ , ,'-' ",," :�
, ,

: ',' brb. l\1éd�cos e vários l\'Iinistro:s ue'

; as cxig'ências' da pa.z e cu,n o' res":'" , �lue" ,nao -tcm a Ipçn�r expel'lcll�" '. 'Estado visitara,lU, Ó '''preiuier'', til-

peito à soberania ilos povos" c ci3 política nem trânsito entre, OS' dos deniol1stra;ldo o s�u' otimisJTIo
acrescenta. "que "Bras,il e Chile COD- p(Jiíti�os•. me�mo ,os llla:s vinculà- quan'to a recuperação do 'paciente.
seguiram. apressar os estu<!os ne, dos ao Govêtno.

.. (rue, é ,alentadora. Desde sábrt,110,o
cessãrios à, prontó;l conClusão' de ' �

'.
1. 'povo português ácoffipanha com

um nôvo" cOllvçnio para inkrcam ,'� ',' J 1. " I:' ,,'< <:.'tcnção os pl'ogr�ss,os, pós1operutj-
, ,. "As l1H!ílsà'gens i,' gj'\'h'hmhcn�;ú,

bio bi-latcral, nos campos culturàl,' ""� -.Y ' " ",.. ,rjns de §.alazar. o Çardeal pairi:U'·
científico, tecnológico, artístic"o e

"

a3.ora, sao cnvladas ,Q,o Cungresso c,a de Lísboa, li'Ianucl 'Gonçalves Ce-

educaciol1lJf'. cenlo fátos cünsuma�os, sem �e rejeira, que estudou com (I primei· ,

Por outro lado, fontes
' ófi.!;;:ai,s cuvirem as lidcra-nç3s parlalllcn- I 'ro-miní!>trq na Universi�l"'lIe de'

ad,mi-tiap1 no Rio, que "não será '---
' Co°, nbra, esteve' 'crn pumal1entc

, f,:c:es, que têm sens-jbilidade ,para ' ' ,

surpresa", se,- após a visita do 111'e- contacto com os' médícos c." chefe
, ,

.

sentir se tinia prCIJosicão pode ou "'J

, s'idente Eduardo Frei ao Brasil, ve- , J ,
�

o do Govêrno, para sauer de 51.1<1

nh�m ã ser 'restabelecidas as rela:" ' não passar nas duas Ca�as (]J ,col1vale�cença e. visitá·lo, tâo lego
ções diplomaticas, entre 'o Chile-- :�

,

Cüngresso;, 'tenha permissã?T,
ii Bolívia: Frei manteve prolonga· ,_ A Arena, -:=- affrni'nu' um 'ele
'do G-efltaeto, doming'o ii tarde, co'ri} ,

o ministro Magalhães Pinto, es.ta
, belecendo 'as bases fih�is do co�u

, � 'nicado conjunto a ser expedido ao

..
'fim dp. 'yisita.

..
Rússia�,manléOlpressão
sôbre O 'JO'VD tcheco

,
'

g-ulldO' o "l'ravda", a contra·revolu,

ção levanta um cl;:,nor sô]Jre a

110rm'll_lização, fingindo cstàr, a fa,

vor 'do acôrdo de Moscou" mas na

realidade age' cU: sentido contriÍ

rio. Disse ainda que a eOl1tl'a-l'evl)·

lução 'prelJal'a-se para continu;ll'

suas atividades e acusa jornais
tcheCOS de negarem a existência

" ,da "contra· revolução do País. Acusa

também a imprellsa' da Tc�O-E:i'
'. 'lõvâq-úiá' ,de deformar os discurso,;
"

c documentos oficiais a qu� cst[�

obrigada a- puhlicrir. ,

De out�'a Ilal'tc in('i)rmou,se 'CIl1

Muniq� que' os soviético'S' pas·'

saram a controlar a fronteira entre

a Tcheco.Eslováquia, c a Áustria,
t f� . _.'

t hCH;qU:;tll o Ul1ClO�al'lOS c ecos con·

trolam Yiajal1Jes na- área, da froll'

i(Úm 'cem a Alema�llm Ocident�l.
, '

�

'O Presidêntc Çosta c

rena
/

ela

Laterda não
"ácata prisão e

·

tem '-'habeas"
A 3". Câmara Criminal do 'I'ri

bunal de Justiça.' da Guanabara:

concedeu na noite de ontem, "Ha

beas-corpus" preventiva ao Ex-Go

vernador Carlos Lacerda, li .medt
da invalidou o mandato de prisã.o
expedido pelo Juiz da 4;. Vara Raul

de Santiago Dantas Barbosa
\
Quen·

ta:l
v

contra o Sr. Carlos Lacerda,
acusado de haver '>desl'espeitado a

Justiçá". Mesmo antes da decisão

o 'Ex-Governador havia se recusa-
�

\.
-

\.
-

do a obedecer o mandado de pn-

sãd expedido, pelo Juiz,'- cO!ú�cül0 '

,ljo:'.J:ôrQ ca'ric,ca .nór' pr:nder tõda:i
..

.

R(,'. test: \ l'lu�lh_as ",9-uo' ,1luO atendem

RS iÍltimações para "depOr. O ,me,,:"
, ' \, "

dado' .lhe fo� e!ltnçgue em seu C3-

e'ritól'io por J1m ohcj;l de justiça,
mas o Sr, Carlos ,Lacerda alegou
qtlC o doctimél)to estava Í)lco,rreto

por nã,'o expressar o seu nome com·

plteto" Carlo� El'eclcrico Werneck tic

Lacerda.

'I

i,

Kennedy apóia
-uandidatura
de H,umplney
_ o Vice-Presidente dp� Estadus

Unidós Hubert r-IUl11_phl;ey decl'l,rou
ontem em Los Angeles que a homo

logação l1as candidaturas dos doi.s

partidos norte-americanos facilitará
I

• ,/

possivelmente as conversações de

Paris 5ôbre o Vi.etnam. "bso pQr·

que _ acentuou _ os nortc-vietna

l11itas sabem, desde já, que diflcil'
I

mente podcr�l.o conse;uir conces-

sões cItcepcionais dp próximo pre

sidente dos 'Estados Unidos",. Disse
ainêla que' "üem 'Nixon nem Cu in

cluimos, '(111 'I1QSSOS programa,§
mais do que Hanoi pode 'esperar

conseguir nas convcrsações de

p:;tz'\ I

De outra parte informou-se 011'

ten� que l1a seman,a passada mais

de 1.600 victcongs
-

e norte-vietna

mitas mOl'nram e outI'o� 100 cal

r:�l 1 prisioneiros. As tropa:; a\i;t
!.la::; rceuperuram 43p a" nas in:livi

duais e mais de'O colcti v'as. De

outl'�\ parte, o Senador Edward

}\.el1l1edy apoiou lJuhlicamente a

candidatura de Hubel't Hemphrey
à Presidêncht dos Estad.os Ut1hlo,S,

scui lídél'es '''!' Hão, p�et-endê eI�'
l(vegJr o' PQdh à' Op'os:ção, mas

tmnb(.m ilão' "de�eja
.

continuar

cc-mo' hoje se encontra,-
\

'I
• )� , .; +

q Depuiadtl Dj:fma Marinho,
'd::::lara <Iue a Arena pretende co

re,5pons}lbilizar-sc np Govêmo,

Êlé defeiule a tes,c de que os po

íWcos eleYCnl realizar um verda-
I'

'deir� p�oseljtis�ll o jhl1to 'às' figú;';
"las mn:s importantes, do Govêmo,
mostrando que é impdrtante a

comunhão cslreita entre o Go'yêr-

,
'

no e a classe politica,. ,

O Dqmtmló pja;ma ':Marinh3
'j • .' t' d,ai alem, 5US.Cll,lun o que a camu-

nhão deve ser em turno ele rcfór

nw; estruturais. Isto, no seu en

tender, será o 111eio de fazer com

que a Arena, cumo Patütlo poiiti-"
C:>, tenha �ondiçõ,cs de" traduzir .o

'/
'

yerdadeil'O sentimento popular,
j1articiparam desse pemalncnto,

os' Srs, Daniel Kr}eger, Caryaiho

Piíltc, Cid ampu':o, �iilrold() Leo!:l
l�erez, TeG��lIio Vic'ala, Rafael

de Almeida Magalhães, N�i Braga,
Gilberto Azovedo, Edílsnll Távo-,c
Ia, iVIul'ilo Badaró, José Monteiro

dc Castro, Aureliano ChUl'CS,

Virgílio TáYi,::-u1 cnt;·c (J\rtrQ�.
I
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Agitaçãq· e perrnsnencie
Brasílin Percira, "Permanece conosco, Senhor, pois O próprio Paulo Yl, na sua pri-

já é \arde e declinou o dia!" (Lc. 'lndra encíclica, a. "Ec0}�si�m
É .cnuito raru, nos dias que cor- 23, 29'). E essa é ,a prece que deverá Suam", de 1964, sôbre os caminhos

rem, a gente deparar com uma unir espiritualmente o grupo,
'

da Igreja no mundo
-

de hoje,
"Permanecer", pois, fiéis à admite a necessidade de aperfeiçoa-

Igreja. Fiéis à Fé' "que vence o mento, de renovação pa instituição
mundo" (1' Jo .

.'

5, 4), FIéis, 'na eclesiástica, ao mesmo tempo que

Igreja, ao Papa, que representa o reconhece a obrigação de a Igreja
próprio Cristo, e cuja palavra deve entrar em diálogo crescente com

ser ouvida com igual respeito o mundo de hoje, uma vez' 'qué
quando' pro.f�re as ct!ta;jo'sas afir- nêle vive embora. dêle não seja
mações, d:;t "P,oipuloru,fn P.r,o·gressi(1)" '( cfr . -il'Í11 17). Mas lemibra

. ,qUi("
,como quando reafirma o celip�to :>cim'il ',de tudo a Igreja é um'mís-

saeerdotat na "S3Icer'!lo'tal�s Caeíi- jlt�do! �jnl ,nistérlo que é objéú)
batus" ôlÍ ã fi·adic.iona, :6T1osiição

.

(l� fé: "Cr�io na Igre,ja:'una, santa.
o nome algo, misterinso de "Per;

-

da Iareja ao contrôle artificial da católica". " 'E' ainda ültírnamentc,
natalidade na "Hurnanae Vltae". .no "Credo do Povo de Deus",

x x x tornou' a lembrar que a Igreja "é

Mas eu' me' referi, NO t,ítulo', à santa, não �bsíánte compreender
"agltação", que faz !l contraponto no seu seio pecadores, porque ela

da "permanência". Ag'itação, pelo não possuí em' si outra vida senão

-vi�tó, na Igreja . Agita�ã'o, pr,;ovo-" ::�it_:'da iqlça�t é vivendo da. sua vida
capa aqui' �e ·a�olá' pôr 'dedar'�ç6és" I .,�():u.0 . seus' '!ll:J�nos se sàntffi�àin;
de teórlogos�q�l!l'c(i)ittist.�m, ,\): t�pa; , ,e..::é' s�bstriLiridó-se 'à smr vida, _que
por m�fliÍ'estos de padr�s'.· qué·í Se' ;/,êies caem;':em pecado e nas deser

dirigem �ais ou' iÍ1e�o's respeítosa- -déns Ique ofus-ca.m o brilho da �ult
.nente à séus bispos, expóndo-lhes santidade .. ."
suas críticas; por' gestos violentos x x x

como 9 dos sacerdotes de. San- Mas voleemos à i:;jé,ia -Ínlci-ltl

tíage, .nó I
Chile, que levantaram 'Não nos delxemos intimidar )��là

ba.rricadas na. p�pria Cate::lral {'...... , ag-itacão. Fiqu:emos, antes,. na pei> '

protestaram, ·entte .. ,ou,tras co�sas" l-, nlanência ..

.'
.Numa" pérmanênci:f1,;.',".

-

, . . ('
-> ' � ,

. . ,- r� t: •

contra/ "o brilho e, ,{l !;pompa'�. do '. ,�,: evidefflerriént�,' como .ta�1Je�·'�Nt'."' '

,'Congresso ' Eucarístico " Interna;' . 'lira Corç�o, que não q'Mer Sf)!
cional, ora. em cl}..r�o· �m )3ogoltá,'" fixidez· nem imobiUsmo. Po�q'Ue
na Colômbia .. '-.

.,' �ritão' serviria apenas à lnanutcn-
É' evidente que essas vozes de

prot.es,to são" por um lado, sinnl

positiv:o . de vitalidade, sinceridade,
até mesmo de amor a Cristo e à

Ig-reja. E é sabido que, nada mais

'''éonstn/ttvo, ya,t:a ,a soCiedade, quer
civil ,quer eclesiástico;' do que 'o

, diálog'o
_

franco . '�l1tr� governantes;,
,

'� ,!!·over.J1)lJ1.os�· do 'que a crítica.'

fund.aíne'útad�, ,a.berta e leal, muit?
q,nbora' respei,tosa, 'dos erros

percebid'os, I

O problema é distinguir.se. o I ,

"t�nto quahhí". É manterem-se, x x x 'i �
os criticantes e os criticados, em

,
PS --'- A quelE quiser sOlidariz.at., I' i

srus devidos limites. E mais qUê s� com� a' idéiá· e o grupo de .Gu�- i; ,;
tudo, na, Igre,ja, ,até que ponj;<J .,tavo Corção (-a assinatura" da nová I

será admissível uma. crítica à revista Será de 20 crs:): tr�nsmito ,� I,'a u t o r i d a d é, estabele.cid� e�ra o ·el1.dêreço dêsse autor:' r,,!�' Mate, , d l-
"'hieràrquicamente por

\ dis]l'osi'çihi' cha,l Pires F,err,ei.ra, 88, LaranJ�iras 'I ;

d·· ?, "I, n'
.

'

';;

]'.1.'�v��n�. , -:-' ,:10,:
,,\,'

/ ",'.,r.� <],()5é!, 'foleint:i'TlG de S')uZ� e' S;'á:; João Carlos

-,·��O�:�I.'C e',..J.,i:·"C!,·U, a'�'·t''e",·r··-r'�f '0.��.I� �,�,r,>·:i..'..ftl.�·"·s· ....l�V.1'll. \,�\i�::.;..•�,:;: . �;1�:;���;,�·�P.,"l;a:���;d':?:';;'�_- U;:l g;tl ,n�, .�" t� ti P .e .éllll'tgoS}?1!· asssrT�m a In!s�a" e 7.i)',�J'a"\Que 'fnan"':�

désses ARQUIVOS "SECUL!).I(ÊS, ��ntos 'de latÚude do ríloVi.Ín�nto \
elam ,celeblar' nâ Catedrol'-Metropolit3ná,,' no elia '. 12

DE pE-DnA, farer:nos um'a '·especÍ· �llaren!e �o Sol. Tem) sid�ó,. esque: .·do corren�e; :ql].i'll'tal�elra' à� ']0 . horas'.e q 5 1'lünútos por
v IGUALMENTE, AS DITAS SETE

,fica notâ"descritiva ao final d��t�· cido, ou talves mesmo nem, JejU· i'!Hençã'Ü da a"rj.;:a d.o' sadd(3so JORGE 1'OLENnNO DE
MARAVILH1\S DO MUNDO ANTI-

esbôço �e História da Humanidade. brado" -Quando iniciam9s o mapea: SOUSA; r:l.eéid,o)lO Riü ele J �neiro, pelo qu(C, a'l:'l,�ecj�)ad.a
, , mento (lo CÉU antigo, em bU���

GO, em (fuas CIVILI:zA'ÇÕES, OS ({RANDES ZODf.AC?S lUQ- de :algun�' 7io'díacos, encontramos .il'J�llte ,agradecem.�. '

mais vcrdade;" representam a nar· l)RRNOS TAMBÉM CONTA�, A, ,,;;{ necessidade {inadi,áv,el de situar
'rativa e o tote�ismo dos edifícios HISTóRIA DO .'PASSADO .E INDI·· .', "'. "

" .

"
• _

.

." ,r. .

"
. mod�rnamente i l}.m Zodíaco iNva-,

relatJvamel1te � catastrofes locaIS; C�l}'I A, HISTO.RIA ,DO FUT'Q�9;,,: riável, _:_ (pelà disposicãQ orbiiàl
a mais perfeita 7' expressã,iJ ,d�sto' ,.A busca d'u�' Z-odíaêo;, tem sido,r�"da Terra) _ le um Zodíaco de

qU,e. �Iass�ficamos. tote�isn:o ?qs \ em
...
tôdas �.s Hu�anida;.àe's, ,a m�io� g'ran'de ampiitude; ês.te I, último

edlflÇlQs f a Estatua de.Hercules preo<;upaçao d�queles a �ueIl1 t';sta- determinamo-lo na Galaxüi. Então
no Estreito de Gilbratar, ontte a salvaguardar 'é a'�o'ntinuidade tio

descobrimos, ou mes�(i) quem s�b�
parece o sigriificado totêmico estar Saber e .das ConqUIstas Humanas. l'edescobrim'Os, os dois Zodíacos
ligado efetuando a lig:ação das Não h�l]uve.; �omo se, tepi. �isto, mais e��áveis para a 'ferra, ,dentro
partes .separadas, entre Europa c pel'.�ne��p:tf, :.um �??�a_co. ,�nlCo �,," do

.

Cosmo: O ZODíACO ÉQUâTO-
África, por' algl.lInla ,ca(ástro�ç.. ,estalr�l(. ·ZOQIA:�O; Ja defImmos" e .' RIAL' e o ZOdíACO GALACTICO
apreciável; o .desenho de. Teri-ago- ó '��m'i'hhb' 'do ��OI,,.Q trilho d� �i_da; ''''.:Óbsi;va� em profun�idade, not�r'-
na, já citado,' 'Iinforma. algo assim entaQi. por onde cruzil, otlca e se-á uma concordância entre :êstes
e dpõe a data e I! ERA' CóSMI'C,\ allarentfl'riente, pa�a a '1:erra, o 'Sol

. ZQdí�co� e os primitivos bem corno
aproximada.

-

Modernamente, h� o aí está o Zodíaco. Mod-erFIament�, aos Calendá.rios resultantes.
t�torrii&mo dos edifícies e,está per- a nossa Eclíptica, que é o Zodíacl), '

feitamente delineado o cC!mplexo como EcFpticas, ev�dentémente,� CALENDÁRIOS, RITUAIS EMA·
babélico das; construções. Em vet- foram todos os Zodíacos do passa.� NADOS nos WDíACOS - É está'

elade, o avatar cósmico ancestral do, e serão os do porvir, cruza em� uma reg-ra que observamos desde

_

não nos pode abandonar, pur mais dois pontos ,o Equador Celeste.
-

o início; e apre'ciamos muitíssima;

que teorias 'se busquem para, em 'visto da Terra. Êste Equador' Ce- e, aliás, que nos 'deu ajuda enorlUe

nossa HUMANIDÁDE\ justificar leste é. tal'l1hém um Z()d,íaco, poi., I'la el'aboração das casas ZODlA-
� -� '\- .

ruma decisão nossa. À respeito � qomporta 'em sua á.rea, os desloca- I GiUS diversas.
\.,_

crônica amen,a de Gustavo Corção ,

Raro, . m�s pode acontecer. Foi o

que sucedeu no ""Estadão" de 15!8

p . p ., quando o combativo líder
,

católico assumia um inusitado tom

tranquilo, calmo, paternsã e J:ra
ternal a um ÍftllJpO, a fim inteirar

nos de uma idéia, SHa, recem-desa

brochada. A da fundação de um

grupo, e logo' a seguir de uma

Revista, a serem identificados com

manência".
Permanência em quê? Ou, antes,

"permanência" por quê? - 1)': fácil
adivinhar as resposta.s,· desde que
se venha seguindo há m'ais tempo
o pensamento retilíneo do' iJustr�

, ,

escritor caríoca. Sahe-f,e que

Corção não toleb o �ue lhe pare
cem os desmandos

.

que s'e têm
introduzido na Igreja, ta;lto lia
.teoloeta como na )pa,storal ou .nn

) ,
.

díscinlína. muitas vêzes em nome
do Concílio ':Vaticáno II, outras

vêzes a titlllo de não
-

sei como

entendida liberdade.. Homem de

cult1lJ{� encidopédica. reconvertido'
à Fé ,já na' ,i:dad'e madura;, amando
desdc então intensafn.ent'e á Mãe' e
Mestra que o,. Senho'r nos

"

deixo,iI,
o ardente poJ.�mjsta não perde
momento de ;tIer,tar contra, de

criticar, de censluar o que 11le
parece fa,lho ou' errôneo nas pala;
vras ou atitudes dos eclesiásticos

/'

que a seu ver estejam exol'bitando
ou tl'e8mallmndo,.,. _:; ",

.,
,

'" 10.. ''')''Mas, .. e. a permanenCla.,-
"Co'rção acha':" PIli' . isso,.' que se
devem 'tinir,: coes.os, 9S que' vã",
permanece� iiéi'fi., ,',Permanecer .na
Fé e no' Amor;'_' c<rm,o a Mestre'

pediu !tos' discipulos no famoso

capítulo 15 ({'o evangelho de São
João: "Permanecei em ruim e Eu

permanecerei ·em vós,.. Perma-

necei no meu a:mor!" Aliás, como

/. um 'eco dessas palavras divinas,
t�mos no evangelho de São Lucas

a s(lplica in.contida' dos "mal'avi-
, 1110808 disc'ípulos:' de Emaús:

A.' �eixas Ne-tio

. "

"

,

cão de, tradicões Inais ''ou meNOS'
dis,cutí-�,eis, e� prejuÍzo da venfa
déira, Tradição. E é certo que as
tradic'ões - com letra m,inúsoula
..

'

)
- ir.ã,Q ,caindo, um'a por uma, à

rlIédMa qu'e passare)n as genrç'ões.
�' '._ 1" . ..

v· "

,

"Pêrl11ane�amos, isto 'simv f�éis ,�
Cr'jslo e-:à _I.g"re,ja, A,g'arradlls à V�l'
rtadeira ,Tra,?ição. At:luela, que .rí!iÍ�
liga; pela Fé c p,elo Amor, aoes pri-'
meiros Apóstolos e aosr'lui�ei,rosI .

.

Mártires, "

C.

Uma· candidaturc;ll)portuna·
Arnaldo S. Thiago

Manoel Deodoro de Carvalho,
nosso emipente conterrâNeo, que
tem dado ê�te jornal eficiente' co...
laboração, de regra abordand'o

problemas referentes a Joinville/
e São Francisco,' segue hoje pa
ra nossa terra natal, ond'2 preten
de' demorar.-se, matando as fun

das saudades que tem do torr.-ão

a que presto'u_)nestimáveis serv.i

ços como Prefeito Municipal e

deputado ao antig'o Conp'esso do

Estado.
Antes ãe partir, conversá,n�s

longamente pelo telefone a res

peito de assuntos qü'e sempre in

teressam aus' franciscanos, c'Om'O
.

sejam QS do pôrto, da indústFia
.

da lavoura, da educação, enfim,
do q�lC concerue a(! }H'ogresso de

nossa te1'l'u, cujo futuro se' nos

afigura' cada vez mais promissoli,
não obstante imensàs dificulda

,des 'com que tem lutado. No Htr-

80 da conversa, lembrando-me de

que estão próximas ,as eleições
municipais I e, de que 'não há aiu·

da candidato ao cargo de Prefe�·'
to, illdag'uei do meu.. interlocutor
se n�o aceitaria êle a indicação
do seu nome para essa investidu·

ra. E Deodoro de Carvfllho, com

que era eleitor, continuava a ser

eleitor em São Francisco e que
r

se o indica'ssem as fôrças poIH;j
éas do M�nicípÍ'ó, com todo cari

nho por nossa terra naetal, aceita

ria' Ille de bom grado \a indicação
e tudo faria,' empregando todos
os seus esforços' e a sua longa.
experiência em benefício da ter

ra. onde nascemos e passámos os

: melhores dias .de nossa existên-

cia"
Diante' desa atitude do meu

conterrâneo e amigo, é
_

dever

que cumpra ju'bilosamente o dc

lembrar aos nossos conterrâneas,
'especialmente, aos que' encerram

em suas mãos os cargos de

orientação, 'política do· prestigioso
Município de São Francisco 00

Sul, o nome do nosso benquisto
(�on�erânco Manoel Deodoro (k

Carvalh�, para candidatm à Pre
feitura 'Muni�ipaf ,nas próximas
el�ições. -Deodo·ro de Ca.rvalho,
além da longa expel'iência' qlle
tem ua govêrno mqnicipal e do

conhecimento perfeito das' ne-

cessidades de sua terra' natal, é
1'1 n cidadão progressista qua acom

'IJanha. _ com e�treIi1o· cu'idado 'a
, "

l
.

evolução
. das fôrças vivas de in-

teligência humana, sabendo ada

pta'r-se às novas formas de admi-

sa marcha,. evolutiva da humald
dade. Fará um bom gov,e,rno m,lI
nicipal, podem estar certos os' .

';'ossos. conterrâneos: Ul'lani:Sc"
portanto e, num f''llovimento , de

'. ,.

solidariedade política, elejam ós';" .J,:', !I"
I ..

francisquenses, para' o' alto carg'o
de Prefeito Municipal o

.

amigo de

todos - MANOEL DEODORO DE
"

CARVALHO.
,

E ag,ora uma notícia que �
há

de agra€Jar aos francisquenses:
Em artigo pUblicado na impren-

.
sa ca,tarioen.se,· dei à estampa'" a

�'
..

�

..
I

caJ;ta qu� envi�'i. ao ,il�stre papa
Paulo VI em IOllvor de -sua encí

clica "HUMANAE VITAE" que

defenpe a boa constituição cristã
da família. Pois bem, acabo, de

receber da Secretaria de Es�ado
do Vaticano expre'ssiva carta . em

11Ortllguês' castiço, 11� qual '�"se_"
'diz "qlÍe' o Sumo Pontifí.ce· ápI:�-'· ! �.

.cioU' com muito consGlo
" < ês-te

testnnunho 'em prol de sua cita-

da encíclica e,
.

acompanhando
essa carta, um belíssimo 1 retrato
'de Sua SaNtidade, com a' respec-
tiva assin�tura au(6graf�.

Qualquer que seja. a ) nossa

crença (e todos sabem que sou
espírita'militante), é de nosso 'de

ver aplaudir o que é justo e bom

como sentimento que levou Pau-

(

,

I.

.1'

,I

,I,
I,
t "

',' -

.,
" ,. ,

I) <.CU dinhcir ó

ern..
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CERTRAI� ELETRIC'AS rBt 'SANTA
CA't�IU!tl SIA -'CELES,C �

ASSEi\mLfTr�' GElM.L EX·TRAOl�m.NA,nr.�,
EDHA� PE CONVOCAÇÃO

.

·Fi'c'31líl ccrlvoc-3C!Jo"' os Se.nh0/res' Acion ist'j-S ." 'da'êen�
'1, ' . '. '

trais Elé(ricas' ele �onta Catm'ina S,A. � OELESC _,_'

para se .reunirem em .assemb'lbia Geral Exlr.a'0)ró:;'n.m1·i:a

qu'e se re'idizará�nlQ doia. 23 d� setelinbro de 196'[<, às li/lO
horas,

..

na sedé sociáu, à Roo Frei Caneca n.o 152, Flo-

r'ianópolis, S'anta 'Catarina, ·e 'dei iberarcm ,súbre a, seguin
te

ORDEM DO DIA
'.

.
.

' '\ ,

1,0 Bahnco telativ'O' ao nrimeir'o semestre ele
-

. � -

'"
"'.. I-'\, , ..

1968, conta de ,Iucro' e perda�, parecer" do COI'lselho Fis-

caL'
.,..,

'
"

,

2,0' Remologação �o CO'ntroto, �le finanôame'l1to. as-

sinado com a CE'\'TRA IS ELÉTRICAS BRASILEIRAS

S. A. ,- ELETROBRÁS.
3.0' _ :Del,iberação sôbre o laudo elos' peritos no

meados p:r�\a �a"vàliação do patrimônioo J:i.q,lúdo da EIll

prêsa Forço é Luz Arna'ld;) SIA.I e' sô�m�' siÚt incorp,8ra-I I �

,

,ção ,à CELESC.
'

' �

• 4.0 _ Out'rõs a<:suntos de 'iJ1lterêssé\ 'Saô.a'!'.
� :

F:orianóp�)1 i5, 10 de 'etembro de 19'6&.

Dr. Júl,Íe rHorst Zud:roz.ny - Preúlrd:te
Sr. lVkadr Ricard,) Ur::máai'ise _:_ D'j1�.f,\');t·'E��ClJr.iV'o
Dr. W;hlJ.a.r Oálianhol -' Diretor Fflmn:cc;ra"

.

,Dr. 'Rrm.i ·(;�>u!-a'I·.l: - phetor Comer,daI.', ,'.

- "'?,' • '!

Pr,. Ka:t,I Risdlbieler - D'iTetor Tçcni,c9
Dr. M'ihm Milasch D�ret9r de Op�raoções.

r-

MIlNU;lL .V,EI"itR,f)
{nOS tELEF(ONES.) .

"Seu criado, obriga-dd:-
(Li'la de Telefone Própria 'Paro'.Florianópolis
- DTSTRIBurCÃO_ GRATUITA-
-

0'

-

J " 'A f
"

, .... '. • ..

,� a tcdos usuários de telefones)

I
, !

�, .

I'Un1 IC�:

Todos Telcfonés nor ;pfdt<m ele:

NíC:'MES iE 'SOBRENOMES (em ordem alfabética)
,"

.'�(l\,qE��nS (tcld,'nss, ení .�éCl'nw 'c"ie���.lll$e)
• • "r, , ,," \.\�.

., '" -:. ".1 I
• '." 'Rt'".;\ S , {\CI\.Icrcçc S1\ e as j111'00190'< .(e'O.rrJ'el:CIO
-r'

'

•

'irdtío;f;"a e t:rõ'f!ssió-�Ya'if':li:ber�"is) , ..

"

-<' !;�. ; .
� e:

,

"

.. �

Em cx:eelelíte zona reside.n'C'ia '

ul)l'a ,('as"!, com ,dois pa-

"vimentos. P.;\RTE TERREi\: C{)�� l'i�,!.�g. s-é:la de· j'an
-tar: C,G7�lq'la, \:-�l'a,a cle Ílril more., ar, a ale se Ivi'çl0,
,10 ANOA'H.. : C(;lIl 4' d'Grm'torios, 'banhe'ir6 sociál,
p�n.carDo e ,dé?�nd.êI'lcJa de, em,p,�!;gadà.' :.\

À.�AnT��lEN'fO: CENTRO
'

Dorrn.;tó;,ros C.:J;Jl o-rm:irib embl1tido '�·';]jvi'll'; am'D,I'O �...:_
. , ".' . ""

I j

.1�.�.nh:é,ir9. s'oc,i�,I, -' �Gzi�ha cial:m��;i'b;" Tl3iUti\.us:, Fogão, � II�
,

Ilit:ro, étc. _ q.u,a(to : ..e ,.WC ,de emp.r�gada ........-. e�ce1ente :, .

"

." /. • '�-
. '.' !

are.a " m,terna, 'Vellele-·'e. . ".' ", ,

'

APAR�rA:MENTO:"CA��SVJ�lll�i .,:," I,

- CG�strLlçãÓ, !llodema ...."...' :t,,;dQ,§ 'à·f.l'a;rt'a,rné!nti;:Js" 'de irel1t� .11
, �,:om ·'ljying, 1 qua.rt'o é. e'spaços, -:cozinna �e' \1ré,a �prn II l

I I' � , I .' r 1\

ti:ln.gu� _ bOf para" .can;o.:Eá�r�g�( él'J1 :prazo', �ix;ó:, de " ,�
aéórdó 'coi-n 'o· ({ontratr(�.

'

'.

.

'. " ,I !
. \ I I

VENDE-SE "

i: j
" ", .

" t·

APA�TA!4f0NTO: EQIFI�[O. N�RiYl.�:Nm.�, .; SALA � ...
'

DEl J;A.N'E�R., E 'VISITA CONJUGADAS, ] -QUARTO li

COZINHÃ E Wc.'GARAGÉM! E .. D'EP'ENDENÓIA ii
.

, �' '�, , .

'"

:EIlJ·TAL DE-CONCO.aEleIA ',PUBLIC" ;

ParZl; 'conhecimen,t'o :QQS .in:teJressa;c;Íos .. , tor'!?'0 pHoJ.ico ·,1:
que a, � ,so�iaç50 de Crédito e Assistênc:a, . ��r�;I, de ,I '

'

S<jnta Cata"ma _ A�ARESC '..,.- faTá rea;J,iza'r às 'J..5'
.�

\ '"
., "', �

, ,

•

L
\ )-(I.!

,hOfas cio d';"a "CIez (lO) de outubro de, 1'968, BO Escrjt6r:io
Cerltr'af '0a ACARESC, à Rodovia -Lcoberto Leal'1\con-
C01T�:Tlda p(í:b:lica para) o vend-a de dois veí.c'�lilos com as ,

sE;!:'u';n·tes características::- \ I I
, !, II ..:._ Jecp Willys, anos ,de {abr:icaçã'o ,1956, l{.Qd'êkl

CJ ..::.., �B, motor n.'o �J-i42. H 6, oem, preço b'ose pa�a
I i ,\ .

�

I

propo<;ta de' NC $ 60'0;0'0 (sei 'ceutl0s ,cniJze,i,tGs 1101\10S):'
, I' •

,\. Ir I�' I<;-e:? Whlys, a'n:o de fO'b1;jCaçã:Ó:,1'95'6, moclêqo
!

I
• . '11,Cf � :313,' metor n.lo 4J, I ,U:092,')oom .!)reço base para i

, ,(I

propost'!l' de NCr$, 900,00' (nov�centos C:rU�e.i'I'GS 'l'i'Üvos).
As ':n.orma, da presen.te c�l;corrê]lJC'io est-a'I<ã'o à djs

posição '.(los interessadós no' 'éscrÚ'ório Cenh:a'[ da
(', I'

'

AC,\RE�C e nos seus escritórios te.giàna·i�,:.
.

'
As prO'postas serãO' recehidas até as 14 bonl;s G� dia I

".\
10 <;le 'Üi,ÍJl'Il:wo de 1968.

. \. , ..

�

,.
.

" ,_, '}
,

,.REPRESEN.TAlfTE·',,',,') ,

� :-: 't .'"
'P' .,

�

,
.

-

ÀROM�X Ltda,. Ind, e CC'lH·., :nece'§sita' cle um re-

,

).
I

presefltante hem l'el:wi.orl(lÓO ml .']Jraç<:l; para ,venda de

fYCBS pro(�utQs ..
Ptr ta s-anÍlt:id'as 'RELTNA 'e) DESINFETANTE. A

R01MEX. Cartas' pal:<1 caixa posial, 1424 _. :Cl'Ir,itib1 -

P·arapá.

FIO'l�_iallópoli', ,6 de sc:tembto ·ô�.< 1968.
'\

','
-\

,

!
.... l'

.,

....� ............. -::,!,. -'.. ... � ••

�'

.·i Chistov50 AndJlode ,iFnmco.

"

,

"

.,

Sec�'0tário Ex:ec;ti'tivQ Substituto 'l3a A:ÇARÊSC

\5.9, ..

,.
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"

Russos tchecos
: c

advertencicis aos-
A normallzação da 'situacão-

na - 'Pehecosluvaqula ' deverá ir '

mais adiante do que a calma nas

ruas, para desmascarar e repri
mir a contra-revolução", afirrnuu

fi "Pravda", orgão oficial. do Par

tido Comunista' íSO'vieticO'. \
O jornal, num artígn de 2:000

palavras expressou llitidam,ente e

sem' equívocos a- forma- que de

ve levar a nOTl:halitla'dc na' T�he.
cO'stO'vá'QlHa, c, segundO' O'S O'b�er
'vacfol',es, pela , primeira vez deu
uma apreciação negativa' desde a

aS!linatura dos acordos em MO's:

cnu a' 2_6' d-e agO'sto.
"�Ull nO'tmaliiaçã:O' - afirmO'i,'

O' "PliaVd�" é ,evitlentemente

um' 'processo. 'dÚij�il, e cO'ínjJlicadó; tares permaneçam no país' não é

Mas alguns, �6f': Óeídente, .e infe· possível 11 normalízaçâo".
....,

Iizmente tambéIii; no Interíor da, Para O' jorrial sovietico, a .ver- ,

'1'checO'sIO'vaqui*;:,; tentam" ínterpre- rladeira- vO'Jt� à nO'rmàHd:il:Ie, '�se-,
tá-Ia, simpiifid�dó seu �entidO" e' gundo todos O'� que se, ínspírem
dlm'd1ó Seu' veredito uÍlilalterat"i," no comunicado �le' Moscou"," é al-:

LIDERES ADV,j'RTlDÓS'
' "

, f!;0' muito deferente.

Este 100ngO':::','àrtigO' dO' jO'rnal
!

O díar]o de Mhscim - ímficou

moscovita pái�,cia ser di�ig'Íd9 que -é iritpQssiv,el fechar- O'S alhos
não scdumt"e 'i((j's-' dite I'ilimÕes diante do estado de' cotsas que

ele lei,tores s'�:Vj�ticO's, mas tam-. .

subsiste na- 'I'checnslevaquía, nem

bem aes lid'gtê,s5 de Pt;a�w, >. . "diante da atividade . pêrsistenfe
"Pravda" é�n!lidera que, ,par;}' , :ciá( fO'rças hostis 'e anti-�ócialis'

O'S lideres tCltt::cps, basta' "i�'ipi,r�.;,· - tas;

a ordem- nas' :,}�iias para qUe aS ,.' '" GOLPE DECISIVO
tropas. es,tír::ili�{!i:rà's' saiam".�'" E,

'

"O' prO'cessO' de

acreseentóu! (ÚiíW:,mlii:1iiiS''' pet.�aiiV" acrescenta "Pl'avda"

que "enql14hit6';,,;),�Sf�s f0J)��� �'J1fifi: ' ,; (tefinidO' .

nO'1'l 'acO'rdós

Bratislava e Moscou implica, an

,tes de mais nada, desmascarar e

a seguir' reprimir a contra- revõ
- Iução .. Deve ser desfechado um

golpe decisivo contra as rorcas

hostis, '. que tentam atuar abe'\-ta
-

nu -clandestinaméríte",

O Jbrnal de MO'SCÓU: referiu-se tarn

bém a ati7vitlade da imprensa tche

coslovaca e dos de mais meios de

infO'rmaçãO' pO'pul�res, e. afirmou
que, nos ultimos díás "cnnf'it-muu

se O' .qnanto eram justas ,e, urgen
tes as. medidas neste sentido".

"Ainda ag'O'ra _ afirma . Q

,jO'l"l)al. �O'vie,ticO" - O'S diariO'S'

tCheCO'SIO'vacO's .' 'publicam artigO's
.

-

que . c�ntêm apreciações irrefle-

pregando 'a
di rei tis tas ".

I

\J
-'

T,ROPAS FICAM

, : ",
\

-,

dí�ís\ �Vml1flreS
,

: l,'
' �

� .

,'"

tenr ,;\III, rnca
t't ':-.' ,,_

,- �� � ����:.

"

Os místúii:Jsos trip'ula'ntes :dos OVNI"�
(<)bje'tos

.

Voadores Não-Identificados)
têm provàvelmente ú'ma morfologia hu

matóide, embora ainda não existam pro-,
v�s dennitivàs disso, e seu timble de voz

é rOllCO algumas vêzes e ehi outras se 'a�

Pr'éS,?ta gutural C' cavernoso alI nletáli
co.

,

/

EsJas são al!rumas d'ls conclusões sô
bn�' és discos-v-�adores apresentadas no

prtme�i ro s� ináriO d'e estudo i ntegral elo

fenômel,1o OVNI, real izado na Faculda'

& de Medi'<rina eh Uliiversidade d� Bue
nos Âires 'pela Universidade particular
John Kél)necly el1í colaboração com a

Associação ArQentinà de Psicosintese.
.

. �.

.

O lielatório (acrescenta que êsses ex-
tfatef'rdtres tent"m expressar' em sus vi-.
sitas a Terra um' carifer pacifico e para
ranw uti'lizom á telepatia, como meio de

e'ninir em
-

comuni'cacão com os terrestres,
... ,:;.

J
,

!' ...... -'f"'�.. ii' ! ,.... t �', (� ... '� Ifr·�· � .... '\.. �:; '1' �.,.{4· ,

'Erl:ll)�;'<Í �' �'rÍergia iiilpul�i��a:cl�lra dos _
.

€)Vf\ll seja descLi·rrhecid'a, era mc:sm3 for-

ma ejue setJ campo- magnéticé,; foi 'possí-
vel éSLabeiecer que,'a'�'lms' 'sã(')' aquáticos
e os tam<Ínhos' de seus tripu'Ía'ntes ' vari:l

entre,30 cc i1'tin1et:ros e (I:o'is D1C:[I'uS e ViJl-

te anÍill1'etros.

'IErÍl suas, cc;lfiullieaç?�s, quase sempre

por gestos ou por tei,epat:ià; provocam
um estado especIal' dei tranquilidade, nós
sêres·, terrest[es�.\ ".,'. ,

.

,.;.;-'.

� ..-
," '.' .), �. .

Seoun'd6 o� rei,.tó,:io, os' animais seriam
, b

os primeiros <Í adverti r a presenca d':'s

OVNI.
... .' ,

\

O. comünic�do dêste primeiro' seminá
rio sôbre, OS' esh:nhos Jbje,iós�-voa'qotes
foi assinado pej,ôs' c!entistas 'J uán Al�an-_

/

dres, conhecido
.. psiqlciatra e ,pre. ,idente

da Ássotiaçã'Ü' 'Argenti1n1 de Psicosinte�e,
o ml�dico � pr0fessor JÓiio Casar Bl,umtrit
ti e ô pro'fesser Mario C(i)l1h€ln, que atuou

. comó -rebresenttante nos depoimentos de

várias te- tem'tmlias que viram osOVNIS e

que partici�cu' de. div�rsos ;;gÚtPO,s de ilH
,,- , I'

vest!gaçoes.,
�

O comunic�d-�" dos' esp�:Jialistas come

ça" com êstes têrmos:' "c( fenômt;no,,"
OVN{ é uma' objetp, concreto �e_ presen
ça 'rea'I, pro_ietad:o 'no espaço; lllas de

conhecido' ainda eni Sel\S dota hes em nos

so' âmbito cultural".

Acrescenta .0 documento _que as for

mas màis frequentes d eis OVNI até agora
devÍ'da mente' fotografados e observa(1o�
são' ovój,des, cilindrioos, forma de trompa,
,e d� chàruto, e, mesmo, em 'alguns ca,os,

com aspecto de pequenos didgiveis bas

,tante _iluminados.
A forma de locomoção dos OVNI é

a�ce:ndente, 'desceridente, obliqua e osci
lante_ As lL�zes variam ,de itertsidade ,e

coloração, supondo-sé
-

que estas mudan

'ças de côtes são prodllz�dias pelo pro
cesso de aceleração ou diminuição da
velocidade.

, A �naioria dos OVNIs \foi avistada es

peci,al'l11ente durante a noite e emite, ra�

diaçõe's não visiveis pelo ser humano,
mas ';lue podem ser captadas por' placas
ou filmes.

EXPOSICI\O
AGRO-PECUÁRIA

E INDUSTRIAL

ENTRE 21 E 29 DE SETEMBRO

xivas, e continuam

linguagem das í'orças
AMEi\'ÇAS RUSSAS O jnrrrnl sovíeríco afirma, (,'0-

mo segunda cO'nclusãO',' que a ,'''i''e
tirada das tropas, que deverá rea-

.

lizar-se. "a medida;
_ que 'sur:i�)n

os: [l').ltOSj da normalízação", nãiI
(teve despertar il�l�Õt!S em' ':éie

/

menros- hestís :aO' s'�ci�1i�'lli:t; ,-',i (
, • J

, )

. "Pravda"" tlrou duas conclu-

sões .desta analise conjunta, ,IS

. quais, foram consideradas pelos
perltos nos problemas da 'EuI'o
pa. 0riél�tal C(l']1{) verdadeiras

ameaças.
"O povo sovíetíco _ diz Q'

jornal moscovita _-' que foi e
, ,J -' �'.

continua sendo . O'
"
verdadeíro ami-

ge e' irmão dos povos tcli:ecO'sIO':
vacos, espera que o� comuulstas
c to tIO's O'S trabalh.ad(H·es'· deste
'pa-ís reagrupem as f'{)rças patr:iO'
ticas sãs para enfrentar O'S antiso

cialistafi:; ,

"Pravda"; -indicO'u elaI"ant�i;t�,
a" este rC!'ipêi.io'; que "rnng'\\�,!}l
(leve ,en'g'aria'r-Se sobre a fÍ1'111(�

t. . " ,,' 1'(

eletermínaçâo' das t'l'o]1as alia�l�s
em' executar sua noÍJl'e Jni'ssKfJ
inte�Rae�oria:} alté as 1�lt1mas ;5'11'
sequenchs"�' ,;'

'\. /

HO'I'malizaçãO'
.

�pmO' fO'i

de Clertà,
{

,I'
�"<"

... \'
, ,

.:'

.�!.

I, 't-I

-

'�,' '

-,,'-

\,
-

�.' I ,.
� ,

' .

'.,:,

,

I
\

'... E
.

MAIS� .MUITO MAIS t
, ,

'

,
,�

, �"

, , '

Super- facilitado crediário e agora, tambe.m,
Sistema de· Crédito Direto ,ao Consumidor.�

1.

, ,

, ..
;J.<

\

, I
'

"

.., , ,

/

'"

f,

,rr��·
{

f

,
'

,
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"Paraíso

'Camping Club"

GUSTAVO NEVES,

, I

Já se di\')criminam, lltÚalil!1
ampla área ,de duzentos' e'\
vinte ,nil' metros' q'u�d�·t{.)
dos, a lnctll�e da qual é to., '

mada por flórestas, lo,cais
para acampamentos,' esporo
tes, cabanas rústicas, . teso

,taurante" �auna, pisciri'it.
além de amplo ,espaço' pal'\l,I.
estacionamento de veículo,�l'

, "

c casas :reboques. ". Hil�erá
quarentaI' loeais;:ii>a�a ik1iitk-.

• 'I (' i\, �
rasquelras, asso,mbreatloiS
por altos arvoredos. Em

construção, já se encontra
um lag'o para passeios 'fIe
bicicleta aqnatica.. Tam·

bém lago para pesca esbi

projetado e a menos de
600 ,netros magnífiea praia
de banhos ,completará' tail.
tos motivos de tecreio �
Ílescanso espiritual. pál'L't'
lJu�m se �che fatigado dús
labo:res citadinos de seIs
dias 'consc�utivos.

.compre,en�e·se que ° "Pa:,
raíso CamlJing Cluo", tcnh'l
de ser mantido por :só,cios'·
propric:tários, cujo número,
será Iimitlldp. Quanto :1'

isso, não' haverá nenhun1;i
'9,tivida de q�e a :4i1i�iativa,
feliz do p,rof. Sattirriino de
Britto. esteja p1enametlli.c
,'itoriosa: as inscrieões tle

. associados, candidât�s a tí·
tulos patrimoniais, se pro·
'cessam com natura) faciii·
dade, ' contando.se já'" em

quase (luas cCl�tenas o I�Ú'
l.11erO de registros.
�fetivamentc, ali está o

que faltava em FlorianólJO:
lis e que exi�e em ainda

poucas grandes cidades, bra·
Silcir:as. O -"Paraíso -Cam.
,ping Club", ycio pi'cenchcr
uma' senshlel lacuila, permi·
tindo ag'ora ao, florianoí)(i.
litano dcsf�utar as delícias
duma estada em Plcl) o
eampo" ou em ambiente de

, florestà,' oml'e se poderão
retelnpel'ar os nervos ten·
�os iII." dtlras preocupações
cotidianas.

À gr,ntil l'!>::1 !�(,) cria'lo!'
rlcss�' "f'antÍso" tle\'O llt!�·U·

r'las' LIas mais a'p'adàvds
li,'1':'\� dI' mittha vilia. HU!"

licsses '(loming-os ensohna·

dos c cl.1;:os: que ,ueiúu;
ii "h til il'� (I,c';'lumbrantcs cx·

ti:nsões (le nial' e céus,. dl1a·
1;ldo,� at(. onde lindos recor·

te" (lc illl)lS' e montanhas

.tzulallas cerram ," a paisa·
(ConL na r;a.�lIái>'1

1
. .'

rlorl a es" , II
---

ESTAD,CI
'. o ,MAIS ANTIGO DlARlp DE SANTA CATARINA .: '"' �

, ,
,

"
'.

.
\

,

'I,

A pequena distância (lo
centro urbano' de Flo't.ianó. ,'-. "\

'

.

I"
,
'� i, ' ," ,

polis, a 22, quilômetros, se ' Enquanto Florianópolis se preocupa e sofre as agru-. o empreendimento, verbas de ,cu�'teió.
'

Estas observações,
tanto, se Iocallza' um.' 'dos ras do problema> do acesso entre a Ilha e' o COhtinente;' t�madas à margem dai cecisões que emanam dos pronun-

- mais pitorescos recantos rIo O Ministério dos: Transportes concentra grande parte dos ciamentos oficiais, dejxan� ver que serão' v�rdadeirainente
litoral, nas imediações 'à� f

' , , "

seJJS e • orços na construção da Ponte Rio-Nitcrói . Não, zrondes as dificuldades 'para se encontrar', uma fórniula:
histórica São. Miguel, : ii ,�'

maégem direita da úande resta dúvida de qué a pasta dirigida pelo Mínistro Mário que evite recairmos em uma das "lúpóte;>cs, acima .aponta- J'

rodovia' federal. É ali, 11re: Andreazza é,,'efetivamente, a mais eficiente .do Govêrno das,' na construcão do Ponte ]{io"N,iterói:' 'I
'

císarnente, que o bem gôst�f do Marechal Cosf� e Silva c, talvez em razão=disto, venha
'

A cobranca 'de um' p,edágio; ,'pó/"outrÓ lado; cujos',
do' professor 'Amir Saturni. I d b"

>
." ,',," ,', '

d
-, agorava ançar-se na construção ,e um� ,oc' ro. gigantesca recursos, seriam destinados có: .p�ga�eÓto, de parte a

no de Britto situou' o' "pil' '

'
.'

'

, " . como a ligação entre a GU:1nabara e a Capital do Estado 'obr-a-' também nos parece medida Pouco viável. Primeiro,
raíso Camping Club;', exce- ,

lente iniciativa que, ;em'me-. d'o Rio. Dequalquer forma, uma análise serena e ímpar-
'

porque pedágio, como ,"f!-):Ilte':,�e' cmortização, é utopia
nos !le oito meses, ganhou cial das, necessidades do País, não colocaria o Ponte 'Rio- entre nós , Segundo, porque, se �ã,o fôsse, seria o caso de

vulto e adesões admiráveis. Niterói no grau das prioridades em que atualmente parece deixar todo"mundo aplicar suas _poup'an�as na c?nstruç�o
Certo, ainda,' em comêço de 'A di 'I '

'1 ,.
',"'," ". .

, d
- estar posta: Antes ISSO,' iavena uma onga, .série de de pontes e .sstradas, corno se, fa?:em, ein alguns p<:\lses a

instalações,' apresenta .màls
- '1""

,

do que teria sido possív,cf\ obras o reclamar' com
'

maior ,urgência a 'presença' do Europa= Há'<oinda que se" õbserva,ç um, outro ângulo, da'

se llão houvesse, -a, l,l�o.r �ltt. Gevêrno Federal;' .no setor que está afeto ab 's-. Mário questão,�atra\lés das lentes dd, rcalisme; num' País em que

êxito dêsse cmpreendímcn- Andreazzo,»- objetivanuü .. a' implantação, de< U�l1�l, infra-, e'xiste,. cm Pr.Gf�LlQiÊl;lqcl 'a e�t�hsã?" o há?i�o, qe se- atri-'
to, além ela indCll1',iota, vOli. d f'

"
,

.
' , . , '.,

estrutura capaz e suportar, para o uturo próximo, no' sos buir esta', espécie de investimento a0S poderes públicos e·

tade do criador ·dó primei.
' -, ,,'

C
. . contidos, Impetos: de desenvolvimento . desfrutá-los 'ele,' graça, o, peda,"gió,', ir}�l\�nC01,l,'trar , sérias.'

1'0 amlJlng de Santa Cata' ,� -
-,

rina, a felicidade da 'escolha 'Não resta dúvid'l de que a potí�icá-e.conômica' do r��istências por . parte dos usuários, 'as q'U3IS' seriam

daquele belo e p�r,acJ.isÍa�o GO\lêrno, nos têrl�lOS em que está colocada', poderá se qga�a !haclils ,pelos indefectíveis 'p.alr�'11os padam�ntares' d�
recanto. ]\las a ve�l:t��é' ,é i senti'r 'afetadá com êste empree�dime�to, 0 fato de, a· "caronal' através ,da' ponie Ri;;-Niterói.

'

q�e, tanto qua�t();t�{Íl � po�·
'

obro se� financiada por capitais fingleses nã� exime no; 80
,

-, Daqui' há aJgu�; anos,; iien:i ·;abeÍI).o� ': .

enr ,q�anto,
slvel ve,rificar, I?ão, se trata, '

i".

"

\ .' ;'.' .' :
'

,,' , " ,', ,,',
'

111al's de"
.. " 'l'�\o,' .".. , .. '

'.
PaiS d�, anlHnr: em SlW, execuçao quantia. correspondente estará o. rI,'ó: àr, moeda, pelã, q';aI �a,ev,e, ra," sú 'pago o .finan�

, sllll�';'i'�l 1."1\í!li;9l��i:,
-

"

,

'

, -'I,., ' ,,""', '4 .., ",

sonho, senão. de um:f'·':ê�.' aquela que nos: e· propOl"C)oJladq pela aJud'a éxterna, A ciúmento ',estra:ngeiro para a cdnstiução< da, �bra. ,:B-\1stq
lidade, cujás portent'osa.s obra não s�rá paga em dólores S'u em libras; 'mas' siln ein ve� que. em aproxi,n1a'd'omen,��' seis I!leses, .nossa moed'a
proporções JiÍ �� ein�!;,emoh\ cr�zeitos. Pelo,' 4ue temos conb,eciàü' d�a' nos'a sJtuação foi, dCsva}orizada ,puas v,êze,s, istO. ,'pofq.ue 'estamos num

,

tram no que ali-se eonse·' f' .

"

.
' "

,.. -' -
.

•

' ,.',', ' < ", ma.n,cell a, s.eremos obri-g�dos a' enütir" paro, a,ting,irmos o período em que,' segundo nàs', di-zom, a' in"fIação est:t SGb
gUlU fazer; 0, ,pr�fessQr;nS�. \l' • ,', " ' , ,

"

_

turnino de Brittõ é ineali.
' num�rano que. n.os se.ra eXlgldo p.ara a suo reahzaçao' 01.1, contrôle.

sável e, n�g�li' obi-�:, �it.il!1 então, 'co�tar, despe5as já destin'}dàs a investimentos pro- ,Ach';mos que a Ponte Rió:-Njter�:L-pode esperar mais

o.fereeen�«;! a9 nosst? };!f�fa. i1 ,gramados, Isto porque, conforme' dete.rm�naçã� dos se- alguns anos paro a sua cORstrúção: Antes. dela, 'há muito

do, esp��I.alm:nte nçsta. faii�: tores l'esponsáveis pela política 'eco:nômico-finànce.ira do 'coisa ainda que se 'fazer, no,' 'setor" �� Jf�I)�P',ortes,' em no,sso"
'

de o.rgamzaça,o' ,do", tun$nl" � ,

'

, ,.' _
" ,-,.

'
,"

eàtarinense, uma rlqÜíS.' Go,verno, b Tesouro NaCiOnal nao pretende h�erar, .para País.
" ,

"

, • '.' '. .;_.' .l·' '..� . ! ,.

slma contqbuu;aO-',i: 'dR� s�'t
invulgar senso do, p�ntiIJ:1e.s.
co e Ó�igiriâFY hii!!N:�lií�hl,
Campjl1g ,Club" 'virá' 'af'ser,

. d�nt�H�é)lW,breve," 1" TI dos.
mai,s poderosos cer,tros ,de

.

atra,ção a: quanto�, , visi�ai1.,
do a, Câpfta\ 'HO' Estado,' te:'
nham d�,,P,\ls�ar;, nâs proxi·
midades" daquelas 'etiicões

.

. '" I

C?1l1 qúe mijo!,; ltu�ana;sr,i
conseguem !;la!;, ailula , iriai�,
relêvo . ãY beidz�s' n",tMai�iiin
P���l.'�i?l�f��' ( �.,

/
'

....

) ,
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Os estudantes mantém' acesos em' Bl:asília c' cm ao I'residcnte Costa e Silva. ':':As; eA�cndas principais são

M�a� os focos da tensão 'instalado� em �cu nteio�ilO i�ício.
I

as que se relacio.nam c�m a 'à'rt�cul�ção do. e�sino. médio.'
do. ano., ; . O '\':'affaire'l ' da ,in:\'u'são. da'. Uíli"crsidadc. de" com o. sup,etio.r, ' s,endQ, sugerid;ti�' c�jaç!io J)ç um nôvo., GT

Brasília s.uscitou depoimentos sério.s, e�nl'oraçõ,c� <,c'sca-" , pára' ;�t�dáÍ:' ês;e: "assunto.. ,O" ':q�e Sa: t�os; "(í�í�a "I!preetlsi� ,

bidaç·, (lcmago.g�s chlnfrin�;!e �ç :u;tq�i ,q6lí4�ão".'r�,r,,�;;\ v�s é prccismpepte':��s�� ci.;ln'Jrr�hli"�� �ef��tp �o plà'nê}a-,
meiitar d� ,l��u'é:dtoi/,V��'�; i�t�SfJ��/.��'�aJsh�t�Q3:!'J!bl���\ illent�' d� �ol'�çÕ�� l4ue::�'e��a�l'�}' sátfsfa��r �s �nseio.�' da
eias po.liciais,' contra estudant,cs,

i

Até. ago.r�" n9, entánto; chl�sc cstudantil:' ," '. >< ,,'
"

':

nada foi' apurado.: O' Reitor da UB', Caio. Bcnjamin Dias"
hcmCUl "ÍntegrO' e in�'íac'ih'�I( determinara o. reinicio. da�, b problema' é grayc 'c (I�fícil, todos sa�én)?s � Mas

aulas para' a ú:tima scgulltla-fcira. Pi:o-fcssO'!es, c�tudantcs há q�c ser cncontr'ada' uma 'f�nnüla�' rac;ónai e cons,

c funcionários ,da Universidade :recusaram�sc' a acatar a 'cicnte, capaz de ,desanuvi;l�'o(cJpírit'9s, 'de: fr�oqujliiai'
dccisã.<[),. Os '�estr�s Jlcín scquo� ;,c�l11.parecer�n� �a's smls. O' Paí.s, atonncntado desde' �;:iri'ês. ;I� ·m�rçt) C�Jll as crises

Faculdades. O's' fllncioniíribs feel'íara,m ,as s'd�as., de. aula' c' c�tuda;ltls que ônl arrcfccê�l; .. êlià< ;(letrudcscem;', ao sabo1, ."

O'S ;e��udantés �çtmaneceram ',';i� "C,q'�lpU�;� 'pára �calizar dO" "Ilon-�ellsc;' de uns.' c

I

'��I lli�J) },��áte� dk; ôutr��'.· .os
��sembJeas �eráiS:' Os' ésttidantes dj Unitefshh,de F�dc,nll é�.�utlal1tes illfensO's a ,peçonb;Í')�êi�"n,ná ni\DOria intetes'.

de l\'lhias, Gerai� amcaçàram onteni ,;,na g�evc gerai num'� ';ada cm lé,'ar' o país' ao c�os', c' �\ dcsórdl'ril) g'�ner�li�ad(l,
,i'\H'im�ntô de, solillar.iedadé !lOS ço.tcga� dé Brasília, E saiJcm (Iue tê,.íl UnI compro:llllsso de honra cónl ps scu,�

énquaóto p'erdur'u a crise estudanti{ que fanto km pCftur- irmãos' rilólóS fa�O'recidOs; movendo. a�, fôi:ças \'ivas na'

budo a vida da' Naçãll, 3pe�as Qui homcm permanece scnda dO' 'desenvo.lvime�to. ;�a�iô'llt '3: filÍt, de que .'êsscs

imperturbável: o. Sr,
-

TflrsQ Duttá. um Ministro impoten- não se' c()nvcrtam em inçré.ti�,�; Tlu�a vida mais. hliman3
<' ,.

I' • ' I '. .,. ,.' � , '. _. , .' \

\
te, p;m'a (Jucri. 'o, probl�ll�a ,só (!xistc ·na imaginação fértil· e soc1aII11�nte ma:s justa., o ..selW -6.riko. co.nipromisso €

ou tendencÍ(m� dO'S "Jgitrdores.':.' A. "i,olê,nci� consumada êstc, O, d'esen�'oIHmento' 'oaci.mal é' o. v�rdadeiro. 'desafio "

na pção. p9lici�f, em ,i�lguns, Estados. da' Federação, .,é que devem fll::eitar, conl fé e
. eS�;l'ánç�.' A rêbelião, irmã

tambénj, um atentado '�id]ento ao espírito ,��moc�ât;co do da' vio.lência, também não. é ·�eio.'·mais s�nsató pe)(} qual
GovêI'n() que n�eessital do ápoio.' popuJal' pàrjl p'artir pára 5e hão dC"abrir as portas da co.mpreensão' e da paz, da

,as gr6�ldés refo�mas' q�le preconiza. A n.�forma Unh;,er- harmonia e «1.1, cQIiIu'nhãrl de' :tôda's as fôrças positi\'à'�
sitáEia; a despeito .de t�do, tem seu curso;. em caráter dêste país, artíficcs d� �eu progllesso. ' ,

,

'

urgente. ,As sugestõ'es\ e emcndas do Côns�lho Federal O Goyêrno nãO' pode (Iéh:ar impu!,es. O!l acólitos da
.

de Cultura ao' relatÓrio (to ,Gtúpo' '�.e Tràbáih6 sÔbre a violência, O's estudantes nao de�em' p�tdhãr o.s adeptos
reforma lá foraDl cntregIJes pdb l\linistró ,da Educação. da desordern,. disópulo.s da Jlta�qula.
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Q QUE ·o.S OUTROS ,DIZEM

"O J<:stado de Sã;) .P"'lllo.": "'Os bisnos d'e' Medellin,
"

.

.'
\ -

"(
. .

embora lenham citado o Pana (, .. ), foram bast;ll1te
além dos lim:te� aut�tizajos pelo Sumo P�ntLf:ce, dctur

. pando e abu5ando d''! sua autoridade suorcll)a".

."Diário. IJopulór": "Não podcll1oS d�ixar de cqnsignQr
Ulll fato que se nos' afigura a!taOlente auspicioso: o de'

que êle (o documento" dos bispos), 'Ilia'llrelldo-se na linha

do pi'OIlu(llcianfento do Sumo Porit(fice éill SU',l recente

v:agcm à Cdtmbia; condena fOI 1J1:'J 11l1Cll te. 05 ,ato' de
, ._,. ."

�
1.

violência - e ill1olicitamentt: o incitament'J 'que pod0
.� I.

L

levar ades",

"Jornal dO'\ Brasil": "Todos Sentem que o !�O\'C:r.tlO �
intTil1s'icl:mcnle fraco, ,Tem o apoio d,1S FQrcas Armadas,

inas não corresponcl'e à cOliíiança que lhe foi, creditada.

Tontos mcses de 'inação �rigi.da em, doutritia de govêrno,

descapitalizaram 'o créd,ito ,'de çonÚ1Iiça. O otinlismo

�eo, onde, devia .haver. comed'j.mentQ. de 'lingu3gem., de a

crt:d'ita os nronunciamentos Gl'içÜüs"·',
-,

'.
-',' ,-

" "Folha dc São raulo":' '�,Pa.ra,' que as Cleicões lllUIll-

cip�1Ís de dezembro ,sciJam o' que "d�vem ser,' a CO'ntriGui

'�ão dos partidos deverá 'sei' muito maior do que a que
;ê111 lJlostréldo di�posiç�o· d�'. dai: .. Tçriam" dç ab�ir, em

seus quadro', IlIgar lJaro gente Ill'?va; teriam de tran?

form,ar a c!lnpanha em dpo�tUl;idade' para debate dos

'grandes temas; teriam enfim de sensibilizar o eleilorl'
"

fazendo-o acreditar 110 valo1' do voto".

DIRE,TOR: Jos,é' Matusalcm Comelli _:_ GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

.De 'outJ;a pU.:!le, apr�se.rita o

Sr .. EvHásio ,Caon um dado que,
reputa· cdmo de �ignific-ativa im

port,ânda, procurandõ denlOnstra:r
o crescimcpto, da legerida ,pposi
cionista ,no Estado, 'nos últimos

dç;is anos. 'Segundo, êsses dados,
el11 1966, nao havia Diretórios do' \ Miro Morais, o mais autogra-

MDB em dois tçrç@s, dos Municí- fadq' de, 1963,' cympireceu
�

na "

pios onde, se' rt!alizam eleições noite' de O'nteru. à,FAINCO para',�
êste ano, Hoje; eJ)1borél; em alguns, 'a noite de autógrafos do seu excc,-
dêles o.' MDB ,Inão exist1, esta lente "A Coroa no Reino das

"defieiênda foi pràticam:ent� :anuJa- Possibilidades".

� da, apesar de os quádros 0po,si-
{

Apesar de
�

estar pràticamente
\,

'.'ciOIl!sta,S "repl:ereiúai;em" .express'i- "'csgotada ',a priIileira,elllicão de
I

sUá'

va 'miilOrla ,'e.ln �eHfçãlf·..I �ós"'êl'ã "t.:.!:t:� _fI, �tia:�{ ...",0 s:�nsIél&e��{1"Jg<io p,qra,�
AreÍ1à. o, prelo - Miro ainda cons((guiu'�

jlll.to à Universidade" algúns
ex,eQlplares ,do livro que, uma vez

mais, teve .grande., procur,a por
parte' do' público. ,

Enquarito HÁ Coroa" . contirlua
'sendo· lida, pl'incipalmenté pelo';'
ptíhlico jovem, :Miro Morais. l;n- ,�

• çàrá ,dentro, d;e ,algum me�es o seú'
nôvo livro.' .

, ,

. ",,"'"

POLíTICA & ATUALIDADE

�br�íIiti Medeiros, filho

I)ERSPECTIVAS Pi\lU O MDB,
(,

,

O líder 'do,MDB,
- Deputado

Evilásio COOtl, acha que a Oposi-
," -ção dispõe da oportunidade de,

triplicar a votação, ,conseguida, em
1966, nas' eleições .municipais do
corrente ano, nos Municípios onde
sé realizar o pleito, para as Pre

íeituras e para. as Câmaras Muni

cipais. Isto, entretanto, não signi-
,'fica qu'e o !'1DB conte, com grau
.oes possibilidades de derrotar ci
Arena num número razoável de
Mun,icípios, ,pois a aliança/ de t)x
udenistas e 'ex-pessedi�tas, m,cs-

1110 com sublege:ndas, forma um

,bloco pràtieamente' inderrotável
na grande' nlaioria da!) localipades.

i
)1:, x x

•

� I
-

,

\
','A Op<'lsição alimenta, a :'espe-:

.

rança' d'e, ,q\lC, n0,s Municípios
onde não poderá cEj:ncorrer _;__, por
falta' de condições e, inierêsse -'
a sublegenda derrotada (la Arena

venha, ã' dar origem' ao� futuros
,núcleos locais do MDB, em cozão
dos ressentimentos que,' �egl! ldo
'o seu líder,' considera' ihevit,�veis
depois do.pleito. , ,:' ';, '

I,

.

'

,

x X.X

, "

'.

, �

, "

\

,

"

, pc" resto,' cônscieÍlte el:l sua
, 'con�ii:ç.ão ,m* 10,riÍária," 'o MDB

: espera tirar.' dessas eleições algum.
proveito :parà, 'os pleitos que se

•

,travarão' em 1969, e ,197Ú, dentro
da sua, pl'etensão de :aumentar a

,"

AGENDA ECONÔMICA,
. t .

,<
-

Os ,principais d�dos a respeito
dá, sociedades mercanth cstran
geiras foram levantados nó �llllbito
do Ministério dfl Ihd6stria ,J Co
mercIO, englobando, os empresas
a,utorizadas 'a .funcionar no país
desde 1856 a�é 1968. Foi, regis
trado um· total de 498 'empresas
estrangeiras, com '!llals 'd�; 50%
em �etores industriáis·.' Trinta c

oito nacionalizaram-se.
O levaíÍtamento goveniámental

foi feito através das c' autorizações
dadas às empresas estrangeiras,
para funcionamento, no Brasil\

,

pelos seguintes órgãos: Ministé'do
da Indú tria e Comércio, SJperi'il-,
tendência de Seguros' Privados,
Banco Central, Mihistério' da
'Aeronáutica, As nacioaaHzações
e cancelamentos ,Umibém foroDl
'levantacÍos, além da divisã0 por 1
setores da econdmia e por países

, .\ t- •

de' origem,
,

AUTORIZA.ÇÕES

O levantamento· feito vai desde
ó neríôo'o de 195.6/ 1,966 até
;1960/11968 . pu ral}te o iS'cuJo'
XIX, fOram auterizadas apenas 21

empre' as, ocorrendo , 'um grande
iücremcnto nas autorizações, sobre- '

tudo no, oeríoçlo que vai de 1-900'
'a' J 930: 365 C01110311hias estran-

geiras, com prêdofÍlinância :110

setor inductrial.
'

, .

,

Nas decadas l11�is rccentes, vêm
'decrescendo tais autorizãeõcs,' te'J1-
do havido 50 entre JI944 e 1954,
29 entre 19,55 e J 965 e 7 de J 966'
a 1963,

'

Por seto,res d� econonfia,':1s
autorizações a empresasl estnÍl

,l'.eiras estão ossinl. distribuidas_ erÍl
J968: indústria - 269; com6rcio
- 86; transporte� - 38; comuni
caçõcs "'"<"'" 9; publiéidade - ',5;

expressividade eleitoral da legen
da, Mos, pelo que se'. percebe no's

,

círculos' oposicionistas, não, há.

grandes - esperanças de colocar
essa) pretensão muito longe.

POR DENTRO DA GUERRA

,A convite do Deputado João
Bertoli, o Padre Generoso Boggo
falou aos parlamentares e' taduais,
no noite de ontern., na Assembléia
Legislativa.

' ,

.Para quem �ão .está lembi'ado;'
Padre Generoso Boggo

'

é aquêle
·

sacerdote catarinense que exercia
o seu sacerdócio no palco san

grent_o' o;a guerra :do 'V!etnbPJI.
focalIzado' pelas re'mtas de; JQdbl.
<> Paí� e que me,receu,. ;;tinda, "um� ,

report3gem no Cade,rno - 2 de'
o ESTADO,

' ,

Hoje êle a::nda está na cidade,.
i '

, FAZENDO' NOTíCIA
,

- . :1
I
l' �. _," -\\ ..

',''<. \' '. •

, ,O ��'. N il�OJí)!' B€nder vem

'lmainbã � Florianópolis., para .yi
sÍtar a FAINCO e o seu' colega.
Prefeito Acácio Santhiago.

�

À tarde, porém,' receberá a
ImPrensa da Capital '\para uma

entrevista coletiva, op6rtunidade,
em que falará 'sôbre,;.ls coisas' da

.

política, principalIllente s ô b r e

aquelas que se relacionam com' a
suà candidatura, ao Govêrnd do,'
Estado em 1970 .

,A visita do Sr '. ,Dclnder a Flo

\ ,rianópolis, visa; ante's "de tltdo;'
.... fazer ,notícia." Cértaqí.ente fará:�

"A CORO'A" AUTOGRAFADA

\

"',
: 'i t

i ..

jOl:�alisl�ío .�' -33; 'ci"é-dito e capi
talização - 87; eClt.iC:ação e cui-

'

tma - 1.
'

,

Qur.l'lto· aos países de origem,:
,às empresãS estrangeiras no Bra-
sil 'provem, primcipalmente de:,

'

Alemanha (lQ), ,A!;g,t;ntina, (�6),
Bélgica (21), EUA (166), França

. "(46),:"IngLatern (I-�2).' Itália 0'8,) ..
, I. � "

.
.,

� .!

NAÇiONALIZ�ÇÕES ' •.
As nacic:nalizacões destas wcie

"
dadet mercanÜs �strangeiras auto- '.

·.rizadas a funcionar no Brasil pro-:
,cessaram-se princip,a\mente no

Setor industrial: 26, para' um 'totaL
de 38: Ocorreram, sobretudo, no.

.perí,odo que vai de 1955) e 1965:�
1} iridú'trias est�angeiras, contra:
'5 comerciais e 2 clç' trar�sportes, '

Os países de on1:le eram origi-·
nárias -as' eíl�:!Jresas' que' se naci0-'
nalizaraql foram: Estadós Uniôos

(16), -Inglaterra (1), distribuiindo�'
�e as ónze nacionatizações, restan-,
tes por 'vários países .,'

(:ANCELAMENTOS

5)$ mais importantes. caaceh-'
mentos de autoriza.;ões forafn
dados no Deríodo €je"l944 � 1954,
"\ �. I

,

Paro um total de J04 cancelamen-

tos, 40 foram feito's rieste período.
A mai�r' palrte dos cancel��entos I

ocorreu' no f etor secunduno oa

,eco�omia � a: indústria'_'
Setcnta "e 'três autoriz(\ções

foram c3lleeladas para indlIstria
�' 24 l)]ra o ,comércio,. distribuindo-'
se o

-

restante pç'los setores �7
· transportçs. cClllun.ieações, pubIt-
cilla"de, jornalismo; educação e

·

cultura, totolizàndo 104". 'E
Empreó.ac; cuja" matrizc,s se,

encontram nos Estados' crlÍdo�
foranl respeH1sáveis por 78 cancé-
1:1111ent05, cu Eeia, 3/4 do totu!.

'

'1
-:.. 1,
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(') ES'l',UJu, .l' lOnanO�OllS, .l.L Cl� S�te�.,ro �, l'ti5 - rag: á
r t ' , ,

\ ,

,
,

�I

"'''''f<;''''�':''; ,,:, Y

./ ' ", '

O Governo do Estado, o' Poder Judiciário e .0 Po-

der Legislarlv«, ho.ie as; 9 horas; no altu'r' mor da Cate-
} .. .' . ,'::\. .

dral MetTop9litana ma'dam celebrar Missa de: Sétimo ,

I dia, pelo f�:e�im��tó do' saud�so I

Se��etá�'io 'do' Plameg I .'
dr. Annes Gualberto.'

,

" I
'* � '"

1
, Com a srta. Neusa Rosa, marcou casamento sábado,

"
"

o sr. Cescr Rosa. O acontecimento fo;' altamente come-
,

morado. 'oe"

Em .suo te�idê,:,(# recebeu um grupo .de- amigos;
sábado, pau um àlrít,*o; Q Professor Nelson "Teixeira

) "

'

Nunes,

J
"

I -,

;'
I'

boutlque que - à bo

ne cídade: de

I _

-

/

I'
,

' ,'L{ ....
I

,

Na,ÚliiÚ1a �em��� Cir:cu1gu na "capital pararta,en::e;
� j ,1, '

. �" ,"" ,-
p

o. simpáti,co casql, Icó�:omos Atherinó.
'

,
, \ '

� - !.
�

I,

, j

últi':

da, cidade',Universi�
dó

* >II *'
, I
,

I
-: Pei� {iAR�G" ,yifoJarám segunda-f�ira para o Rio o

, ,G�v�rn���i ,IV� :Sil��ir�" �' ,� �r�si(J�nte, da 'Ass!mbléja
:�

1- � 'L�gis)�Hv�, Jj�potaêlb L�dari Slowinski.
, r-

I

.'
:,:, t�. .

'�.
* * * I

c

AcaQo de s�r)IÍ�onJlado que é responsável pela or

'-g:mização do esporte, "Futebol de Salão" no Santacàtã=
FÍna C�:Ul'lt�y Club� � jOJnalist� Matéílio Medeir�s Filho.

('

\
' ,! 1

! _

- r

,I ;. .�

,Circutandti num bclís$imo c,arro zero k:, que, est�
,

(J,���,ndo mui,ta" gente com' águ� na' boca, a dr. Lea S,ch

/ midt�,
I'

"

I �... r' ,

, Müitp hplaudida" foi Helena Martins ,sábado no

San�acata�,iria çountty Club, cih moviII1eb,tada e dega:ntc
, Iioi�e, depois', dô shüw "Mo'mento 68\

';" "

�_:
Pe'nsáínentô do dt�: Par�cer discreto vale tanto

mo en�end�t"�ma, c�isa, 'e"é omito mais fácil.
�d �

, (

Alcidio Mafra de Souza autografa
.

'�artes:plásticas na escola" :

; ,

" ,

- .., '

Num'a: promoção
I do -Departa- nos Estados Unid'o.(', o Curso de '''Le,ndo Arfes Plástícàs .na, Es-

meneo (le
-

Bducação e,Cultura da "Editing" da Aíner\c'a AC2.demy, cÔla, pode-se" pe�ceQer, de P!onto,
UFSC domingo próximo, às ,23' of Arts and Sciences. Exerceu, no qiíé o autor -�ão diz, por oJj.�ir

I

horas, no "stand" montade pela Govêrno C:arlos Lacerda, os caro dizer. O livro é .fruto 'de experiên-
Livraria UniveIJsitáÍ"ia no pavio gos Ide' Diretor do' Instituto de da viva e, criadora e, por isso

'r Ihão.' da La :FAINCO, será i�ali.· - Belas Art�s c, Diretor, do Departa- mesmo, valíosn e im1?r�s�ind�vel �

zada 'uma noite de autógrafos, mente de Serviços Complementa; àqueles, que se interessam },pelar
ócasíão em que 'dois I "gra�des' )'e� dá" Secretarja da Educação e l�tegraçã�. das', atividades

" crià(I�L'
'nomes, um da literatura, outro': Cultura, Füi' Diretor de Arté 'das' ras vno processo �,eduoa:tivo�'.'I'(;Kit:'1
do ensi-I�o e jornatísmo, farão Ian- 'Edições "O Cruzeiro". Atulalm��t0 gusto Rodrigues, Di�etor" da� �É§.;í
camento das suas ruais recentes é .Dlretor de, Edições, 'BI�-ch. co'linha de· lJ\rte do Brasi:rj.:i J'l':�
�bras. Seus nomes: José Condé e" 'Alcídio' M�fra de Souza Ja "Livro oportuno) i:no,J:���ti�I?,,'
Alcídio Mafra; 'de Souzà, �ôbrc o publicara dois. livros., Em 1959, !le que "vem cõnfirmar

I

a."ii\�i�j;.ê�;
"primeiro daremos maiores deta- numa edição do M;inistétio da cia com' que temos acentu

,'-

,

lhes na .ediçãç ele am'anhã,. Quan·" Educação . "e 'Cultura, lançou importância da arte na <)dú' o:
to ao segundo,' iniciaremos ra- "Apos�ilas de �idática, Especial"

-

Protessôres I e pais e ;b't*��ciar�\ .

,

'

zendo referência a um detalhe de. �Desenh�": �m 1.964, 'a Cla.' .desta obra .. .':, (W�lmijr ri;';\Y,�J��',.

'que niuit� 'gente desconhece: Ai. Editora Naeíonal editou o Seu ,pornal do Bnasíl de: 3.9.681:;� �,;t�;
cídio

:./ Mafra' de Souza fé catari- "Didática I Especial do Desenho \" Primeiro a preench�'i�1ttinÍ�t
nenese, Nasceu- aqui mesmo em para \a Escola Primária": lacuna,

_'

Livro exc�pcional\ ,qut
Florianópolis. Está, . porém; ",há', . Agora, Edições Bloch, publi-> merece ser des_acado:':'\i" (l\'Iatl:t>t
muitos 'anos radicado-'no Rio.' :,E' ca a sua maiS! recente, obr,�: Ar.', Barata, ..jornal, do '(C0mérc,�º, ..dê,

�;:::�:o�O\�::i���!ti�� ::u::ct:� ,�e�!;!:�!�:�;���d:�oM����,j� a�i:l��' l,9.6?\',:., �.' �l ;<1, _, : 'i,;;,!:;����/;L<,
da Guanabara e P�ofessor de Bis. za autografar,�' ".na noite cye, do· "Obrá' didática" 'cCrn' basê{'"\ ,lià
tó�ia da Arte no Instituto d� Be· ':m:iÍigp\"pr:6#lI1<1. .i'na �FAfNCO. f�� . JingU'ag,�m "clara

�

'd@ ';lú.t:ot;.�li\'ftii;
,

'l�s Artes e licenciado km Dese· "'�ôf}re: ê§te'liv�o/;':Al'tíl�; Plã��>:'>Íinguàgen{' mais�;dara' à;fudà�����>
Iiho 'pelá Faculdade de Filosofia ticas na, ES,cóla";';\colhemos 'algu.' iluStraçõ:es". ("informe JB�, i" ffÕr]'
do' Rio de Jáneiro. 'Frequ�ntou, mas opiiliões:,

;' nar' do 'BFasil, de 1.9,68)\",,1";1'(,
'

�:;'" ,�;J;�,>ff� ,o-

F,

r' ,

1 :

>
'

,

\� ,

'" t"�'�",!I "i).� t; � i,
.

• '_

fIf'
F', 1

o' 'seu programa "hOje
'CINEMAS

SÃO JOSÉ -_ is 15 _ 19,45 e 21,45",

:j Tóny ; Ralldall ,_:_ PUM
". ESTA MORTrO'

"

RITZ
j

ROXI

. GLORIf\

IMPERIO

RAIÁ

PIiRA;rINI

J'

,',

hciras "�
ii�,M ,tv9c�

t J� ,
'

\ ;

às,17 _ 19,45 e 21,4,'1 h.o�a�
Stwart Granger r; A PATRU�HA
INFERNO

'

� ,
'

às 16 'e 20 horas '

,

P!Iillipe Leroy - IDÉIA FIXA
y-

I,
às 17 e 20 horas

.

Grande Otelo -, O 'MASSAÇRE \ .J:::>Ú
SUPER-MERCADO
às 20' horas
O TESOURO ,DOS BARBAROS,

DO

� às 20 hora� "

, Ciccio Ingrassia
,

FAR-WEST
- \

,"

2 ·�AFIOSOS DO

i/

às,19,15 horas SHOw SEM' UMI-

"

TES
"

às ,:23, horas _ Esportes '(hên�io, 'x' Nau-
tico

'
,

, )

às 20,25 horas I
_;_' GAUCHA ESl?EGIAL

., I

às ;22 horas _ JAM�S WEST

às 23,30 heras Esportes _'- Grémio x

.Nautíco. ' \, � ;'v '

-, �
-I

[
,

ALVARO, DE CARVALHO - às 21
i:-:J·..i; <. ,,'( ! .

.�

horas __!!_> Associação:Cchl 'de Floria-
/
, ,

, )

;,'-111

? (1,: �

O' florianopolitano ,terá, hoje
i � :'I. !'� ,

BOM -:-, t.empera'tUii� ti1édia_ U
"', "

t�II1pq
,g!aus.,o

./

gJ:éuü do '1)..,1.:;[,a...
Para" não rngordar, e evitar
as mà,;'�Üh:; I.J cs!,inbas que
enfeiam fI,' I'di.') 1;1 Tli!Ühcr

,da antig ,ÜUàÜ1'" '11, s..: preo<'
�

"

cupa:vu U>i "lHlrgar" as iln·

pureza.,:, L-�iu]as nu organis· 'I

mo.'

E ho,je a tradição milenar
§é� maníem cem o modero
no .'laxante Lacto-Purga, ver·
d a Il c iN' mil1Hratamc2to
de b;:le!� i: lJolt!'Immol'.
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'V �S'l'ADO, Fíortanõpotís, 11 de setembro de 1968 - Pâg. 6 '

.v-

,

\

".

I
!

B I'

Ite �

/
\

.
�

.�t(t�1
I ,

}�" ,- .

r
� ..

, ,

1" '"

•
r,

'.
,

O' n:;'J� ,,,..
� .1 lento da-FCF,

aprovad,ó r�" imeil'lt Assemb�éi.a)'
Geral l'''','' '., '" para apresentar
nfomfi�aoof>!",. contém em seu'

texto ,[)j�"n
' '-'05' -: com referência

20l) v;Sr;,f.ls DI' 9;l't�,w:ent!ls ,.;la FCF,

Assim S'�' -1,,, D Vic�,presidente da

entidado, ';:"�Pl d� ser o ,substituto
do lP're,,',1 ntc, terá sub a sita, res"
)Joní'�l.l!.'�< 'e I) ne'lP-rtament'o de

Puto-i, I r·, f'f, i-mal, como já
sucede p � 01 1;-;).<; Federações, O

atual' V:c, , <:�dpn.te é J senhor
Manoel §,.ntoR,

' ex-Presidente do

Fi.i>'LPÍrellse ,F, 'c, que,' seg-undo se

éefu"l1:' 'j;;í ii () eventual preten
del'ilt- t'. ;. 1 '.l1, do, senhor Osni

,

�

I

I!iidJ6>, I .

'

püis }
�fG3�'-"'/ �

r' _.....
,

(1e'1tro df) 3 anos,

l"'�'ento aprovado
, "'O de gestão do

, :: c� "mção Catari·
, IlIém "de possi·

,

',1 [; os cluhes ela

;y. . ''_; "f das Ligas e ,,'

d03 c' :" _, �:J, C;11Jital,

I
!

"

I
I

"

Na noite C>'5

Guanabara e C'1"

Clube Metwr:;',
,t,erc1ubes. O o::;'r�

procurará VC!lr:er,_,f'
grar-se comr�:':' '"
frente do Bcin"�, ,

Flamengo c f

plantado hoje,
ciade de fórça�.

"urrj'( o camj:5eãor da Taça
to o adversár�o do' 'Esporte

_

: n, "lcn-e e sul�brasileiro in

I o Bonsucesso, ao. qual
t'8ste um empate' para sa

"nouta está dois pontos a

,'_"ficto, 9_ue 'decidirá com o
, ,

'

v' .. O rub-ronegro fi ser Shl-

provável; dada a dispa ri-

G�'W'enJE'i=��::

II J@�@%
r

. (,

1 ,,;:�
A Inspete1'Íil' ú c,'

Santa Catarina, q 1° � e,_'

colares de Flor'mlt'

,

-";.."\0" Fís'iFo do J;:stsdô, ele,
T)rGmov�ndo és II Jogós' ES_'

-

FI, imentando qlE1Se 80,0 atlé-,
tas enviou COI1V:l� ,üvernador do Estado, para ..

que se faça preser• "a db3 Jegos qu�é dará ma
'

manhã do próx:.tnJ E' �.('
) 'la Escola de Aprendizes dé

Marinheiros. Sua E-', ': ,,; nl'omete� estudar à convi

te com cariIího ro' a rcport'tgem ,consegl'liu a�
purar é seu d?ilejo )'''tY 'ar/a juv(3l!1tüd� na' prática sà
lutar dó esporte, q CJ' '4onccirome�'té. é-6rriõ� pe,sbalmen- I

te. E' bom que' se ri'" ��"ê 'llit (5' 9'9v�núdor do 'Estado
"

através p�êlidos cl"-; ::" r 'a �lc Educaç�o Física, ,ma\1-
dou liberar a ,vcd.::,. pudesse ser l'ealizado os

ILos. Jog.os E,scola � ,,� I iUBópolis. S�rão dist�ib:ui-,

- \ -

dos 346 troféus e' ..:. r .... , e medalhas, aos vencedores

dos jogp.sJ, qué ,C':l h, \' \ ,I')S ÓS cstab�lecimentos d�
ensino dt'c�pit-( T

• �,':)ado e domirigo; teremos
a ,_prova de atltt;'i}" !'" ',i) d ,feminino, ficando o 'bas

,

(

quetebol e O V,'j.,,:'J,l ,1 c,��t"l üata a ser posteriormen-
t� divulgada pelo ,'ln:, �f Ia de Educação Fislca,

/
I,. ,\

___.���-A..
"

���� -_'
- ---�----�-----

,1 • �:ii���I��, :. ',_ ,
r '"';',SS, � elA' "

" ':"'''-'''ÍI·:·çd?::1� Industria

I !ii�!'cio e ;indústria: Ílo
� "clecimentos, ;nsígnias,

" ..:ic invenções, marcas de

'?

,�,d,p(l�9.r'·
Registro u

m'es comerciais, t" :, '.('

frazes de pl'ape"" "<I,
o � •

eN:portação êtr,.
r' .,'

-- i
\ 'LI'NOPOLIS

Rua Tte. :;:
� •

:;,\i1a, 8 ,..,-, FOlile 3912

End. Te'
I,
,- Caixa Po'staJ 97

Matp�j'«t?; ,Rr,�{�j: ,d ./,'\ :mo -:'" ,FIU;���.:>'-:- $Ãp,
I

PAULt5' .:_ CUH,n LHA -- l'POLIS. - P. ALEGRE

/

)

Embates pelo Estadual
"

\ \

, \

I

Aproxima-se do final do seu prí
melro turno o Campeonato, Esta
dual de Futebol de 1968 - fase
'final, Domingo será disputada 'a,

penúltima rodada desta primeira
parte do certame, O Avai, que

pràtícamente já" é o "lanterna" dó
turno, separado que está três pon
tos dos penúltimos colocados que
são Perdigão e GuaraÔi} vai jogar,

, ' ,
'

fora da ilha, já que a tabela marca

o encontro com o Carlos Renaux,
ecn Brusque, o qU-lJI, como o "Leão",'

, e a maioria dos concorrentes, não
vem realizando grande campanha,

"

Mas vamos' torcer pela reabilitação
do quadro ilhéu que precisa 'encero

rar, o turno com
'I
duas vitórias'",a

fim de parfír para o segundo, turno'
com disposição e, ânimos maiores,
embora se saiba qu� o título está

pràticamente : fora de cogítgções
.pelos metropolitanos,

\

GUARANI- X FERRÚVURIO:,
JôGO N, 1

--------------------------- /

A peleja mais íenportaate da

rodada é, sem dúvida, a que está
: 'marcada' para a cidade de Lages'
que ainda domingo último teve

Seu melhor', representante - o

Internacional, que folga, na rodada
- 'derrotado pelo Ítercílio' Luz pela
contagem de quatro tentos a zero,

Jogarão' Guarani e'Fertoviái.-io,' êste
líder/ 'absoluto, isolado que foi

domingo: último com- o empate
aqui ,colhido �,a derrota do Ipter
frente, ao "Leão do Sul".

'

CAXIAS X HERCILIO LUZ; ,

,

JôGO N, 2

o jôgo número dois' eHi'i,rripor.

., �. . .
.

;; ,
..

'i'

tância da rodada terá pOJ;, local a

cidade de Tubarão, que- voltará :l

'incentivar, .o Hercflio Luz à con

quista de mais uma vitórIa. Jogará
'o' aivirubro com o Caxia,s, de Join

ville, que se constituiu com o time
hereilista 'nos dois vitoriosos da

Fadada de domingo,' O Hercíllo'
, Luz é o vice-Iíder,' jl1ritameflte com
o Internaeional, ambos com 6 pon
tos perdidos, ou' seja um ponto
acínna do."Caxias e um attás do

Ferroviário',

DEMAIS ,JOGOS

Nas,' démaís pelejas ,da rodada:
número dezido "turno, 'iremos en

contraI', Marcílio Di;s e Próspera;
em I,taiªí e Comerciário ,e Perdi,
gão, .errr: Crleíuma, dois jogos que
prometem.

-

c�omo' os demais da
rodada, '

\

-, ;'

'/

�
,

oritzlevoD para Lages
, ,

él10

os Hois Utulas salooistas
� i �'f

EME-BE

I
I
!
I,

1

, Sábado� 'e, domingo" no estádio'
Santa €atarina' da FAC, foi desen·

volvido o camp'eonato catarinense
de futebol de salão, çontando com

, ai" pr,esep.ças das equipes, do Clube

Doze' de Agôsto da Capital, Hélio
<Modtz de Lages, amb�s nlls"'duas�'
categorias e Guarany nos titula.res

e ,Cruzeiro do Sul, nos juvenis,
ambos c;le Joinville"

,

UM 'JUVENIL EQUILIBRADD

Abrin�o o certame tivemos na

'tarde d�, sába(lo, o ,ehcontro entl'�.
�s equipes do qube poze de,Agôs.
to e do Cruzeiro do SU\I, ',J?g'o
,equilibrado mas que _apresl1nton
um 'dif�ci1 triunfo do clube' metro·

politano por"2 ,x 1, após um empa· .

te ,de 1 x 1 na etapa primeira;
Antônio fez os pontos do, Doze

enquanto João marc'tm' OI ponto
solitario dos, ,joindlenses, Quadros':. -' ,

'Doze: CapeJa; Cyró e 'Cícero;, An.'
.

tÔnio ,e Ádirwi;. . entrando mais
�

.
tarde Maurílio Roberto, Cruzeiro
do Sul: Zé Carlo�; Luiz e João;
Alceu e Paulo (Wilson), Ronaldo

Polli foi o ál'bitro auxiliado por '

,Flávio Zippd ,e Dirceu Macharlo,
'1

.CRUZEIRO JOGOU N!\ DEFEN·
SIVA'

Jogando ,defensivamente, talvez

para evitar" UlID possível marcador
elástico, a represenfação do Gna· \

ran,y de Joinville dificultou b�.
tante o trabalho dft equipe dozis�a
que teve que se 'empregar à fundo

para sustentar a vitória, que afinal
llie 'foi favorável por 2 x I, Na
,verdade, o élube índio jOinvilensc,
,apenas limitou·s'� � de1ender, �lido;
ao ataque, em rápidas �stocadas '

, pretendendo, neste :;;istefQa conse- \

guil' um resultado positivo, o',que
não cons'r>guiu, Jôgo em que o

Doze foi sempre' superior e mere·

ceu o triunfo: Quadros: ,Doze:.'
Fausto; Biazoto e Lauri;' 'Jipão
(Zeno) 'e Melim (Jipãó e' ,ainda
Joel e Eduardo, Guarany: Ivo;'
Miro e Edson; Luimar' e' O�ni.,.

. .;

Miro, abriu� à contagem 'para os'
visitantes aos 15 para 'Melim aos

17 ,efu.patar, Na segünda fase Lauri
fêz o ponto da vitória: Arbitragem "

de Halmilton Berreta,

seguintes detalhes 't�cnicos: 1"'
tempo: 1 x O, Final 5 x, O, �uadros:
HéliO' I Moritz: A'lvaro; Raul e An·

tônio �Unildo), Paulo ,(Antí),hio) e

Paulinho, Cruzeiro ,do Sul: José,;
Luiz e, Paulo; Alceu (Wil�ori) e

I João (Mauro), Paulinho' foi O'

goleador com 4 gols aos 13, 30; 3, \

aos 8 e 'aos 12, pa�a Raul:4�01llph� ,

tal', Arbitragem de' Hamilton Bel'·
/

reta,' ,
'

o HÉLIO MORITZ CAMPEÃO
,.

Domingo pela .manhã" o certame
/

chegou ao seu final, Entre juvenis
tivemos o duelo entre ,as r�pl'e·

,
' scntações do Clube Doze e do Hélio
I' Motitz, Jôgó dramático, com o
_ r� ,

conjunto lageano conseguindO'
' à·

primeira vaúta,geni e' chegar, aos

'2 x O, Contudo, os dozistas reagi.,
rim e acabaram chegando a uma

igualdade ·em . apenas d,ois minu·
tos, Aí o jôgo cresceu em drama.
ticidade pois ao Hélio Moritz bas·

�taria o 'empate. para fic�r ',com(' o,
título en.quantO' ao Qoz� só "'umá
vitória lhe garantia ar �conquista do
'título, Nwma atitude impensada
dd jogador' Antônio, que tentou

agredir, a Raul, acabou sendo,
expulso, ficando o Doze reduzido
numericamente quando' justamente
jogava pelo htulo, Quando faUn·
vam' 60 seg�ndos para 'O" ténni'no
da partid;l o Hélio Moritz, através

<I'\__ " \. ,).·1

de s'eu artilheiro Páulinho, marcou
'

3 x 2 e vibrou intensamente com

os dozistas invadindo a quadra e

marcando uma séde de Jncidentes
'

qu� foi logo dominado por desp�l'''
t'istas e policiais, Assim, a ,equipe
do Hélio Moritz sagrou·se pela.
vez primeirã campeã estadual:
juvenil de ,futebol de salão, O

quadro campeão formpu - com
I

Alvaro;/ Raul e ',Antônio; Paulo e

Paulinho, O Doze com Capela;
Cyro e Roberto; Adinet (Cícero) e

,:Cícero (Antônio), A' marcha da
contagem: Raul aos 14,30, Raul aes'
,5, Antônio aos 6, Adinei empatou
aos 7 e Paulinho aos 14,20 fêz 3 x 2,

Arbitragem, boa de Hamilton Ber·
Teta,

DOZE FICOU COMO VICE,

Não conseguiu, a representação
do, Clube Doze de Agôsto, voltar a

conquistar o certame 'est'adual,
pois' na partida decisiva acabou

HÉLIO MORITZ ABRE COM por pel'der por 3' x 2, para o Hélio
"

" GOLEADÀ
"

';, Moritz, permitindo assim a que os
\

_ ill-geano's ponsetvassem' o título de
I A "segunda, ro�ada 'do;,'estadual 67, portanto, sagrando-s,e no es,tã.'
desdobrado sába,do a !1oite pl'Ota. '!lio Santa ,Catarina,- '

BiCampeões
goÍlizou os elencos do Hélio, :MQritz cát'arinense, O jôgo, na primeira
e Cr,uzeirl',\ do' Sul, ê�te p'erdedor fase apresentou um'�Hé]jo Moritz
do ,Clube Doze 110i' 2 x 1. Depois mais defensivo p'ois um' empate
de perder' uma 'série de excelCntes lhe basta'ria pl..ra chegar a'o Ri-
oportunidadés para abrir o ",ÍUar.. Campeonato: Q, ;ooze jogou sem.
cador, 'o ,HéliO' Moritz �cabou por pre na vanguarda e O Hélio Moritz,
responder, a altura e acumular procurando � em e'stO'cadas pelo
numa sequênoia os

,

tentos: da miO'I'o, através do estupendo
,'�&l.mJ_�ad,a i ;,�

,

O, foi o",'-ma,reador':r': ;';''' Oueda, abrir O'· caminhO'! para o

final, cujO'� match a�re§entou- O's, triunfQ.,l x 0, foi, o ,marcador. Jus-

o Pla'l1o 'Inc!ustri;l ,de Vencias ERQNTEX
ZAN, neces�ita dy vecledor�s de 'ambeiS' os sexos,

RENDA boa: aoarênci; 'e' �ontade de' trabalhar,
'

-� -,--,-� '.,;-�_�..,.;_', ,'Ôs intel':�;;s,ÇldÔS queiram' pr�,cLJrar, o "agente ?ut���iUm�,poqco, mais, Ide NCr$ '100,00, zaoo nesta CaPItal ,sr. Darcy AIOlse Kaeffer, no, borar '

passa�am pe�â'bilheteria d���,��lio '_ das-.0f 'ai 14,'�' d'os- 13,30' às 18,:00" fminidoi; de doeu',ii
Santa Catal'ma, o que vale' dIzer "

' '-, ,

,) "

,',,' , :, "45'.,

que o certame pro�i10v-ido ,;p�_entos����otpgraflas 3x4e a �f,\,aça ge��!I_ ,�sono, "9
F:C,F,S.-foi-deficitário.' I

- pel'to do Instituto Estadual de Educação, 13, .

, -

"

\

tíssímo para o Doze, gol conquís
tado por Roperto, contra, mIm

'ohiute de Biazot�, de longa distân·
cia, aos 16 minutos, Na segunda

,

'etapa o 'Hélio Moritz voltou ins·
truído para jegar: �a ofensiva e

'

,quando logrou o ,empate aos 5,30',
atl'avés de Oneda, retraiu.se '

e, o

.... n6ze'''pas�õu...;ootão4.''f'(}tçar ainda

mais o gol de Orival, Mas aos 12
minutns Lauri, após cobrança d'e
lateral atirou aItol e ma.rcou 2 x 1.

para os dozistas, Aí o'
' clu�

'lageano transfQrm!?u.stp !1Úrando."
se ao ataque e descontrolando a

equipe de casa' que p'arece' senitiu
O desg'aste' físico, Aos 16 'mi�uUls
}Valdeck,:atirou um rojão e Fausto,
depO'is de segurar a pelota permi·
tiu que caisse em suas redes, Era
o empà:te, 'pai o' jôgo' ficou equili.
brado Icom açõe� de' �ambos ,os

lados, apresentando, boas' jogadas
e com ·os, ataql1-es perdendo baas
.chances para marcar, O Doze fêz

s,aIr ,zeno ,e cnloçou jipão quarid'o'
ao no'sso ver ,Metim é que deveri'a
s,er substitído', Po:rém, Ze�o volt,ou
a qQâdra e o Doze c'ontinupu

,

jO'gandO' comó antes" O !Hélio
Móritz, através de seu tréinadllr
,Iugust(J Lopes, ,movimentou \Vali."
deck- e Oneda, em situações- opor·
tunas, dando' a tranquilidade e a

()'bjeti.vj.d,ad�' qUe ,a' equi'pe �ecessi,
tavÍt" Daí, a:creditamos, naS0eu o

tli-iunfo mcritó'l'io da equipe
lageami por, 3 x 2, pois foi Oneda
que, abriu o e�ore, e Waldeck fêz
o resto, Jôgo,bom sem chegar a

excelente, paTa o público redu�ido
pres'enciar as suas aJ-térilativas,
Assim, o Hélio Moritz' conservou o'
.tÍ:túlo de campeão de 67, sagrando·
se
/
p'ortanto BiCampeão, numa

façanha notável, Hélio Moritz
formou com:' Orival; Waldeck
(Oneda) e Roberto; 'Anildo (Nel·
son) e Oneda' (Nelson e mais tarde
Wa,}deck), Doze: Fausto;' 'Biazoto
'e' Lauri; Zeno (Jipão e' no;ranÍent'e
Úno) e .JMelim, Qneda e

IWaldeck
2, marcaram' para os BiCampeões
,enquantO' que Roberto (contra) e

Lauri, ,?onsignaram para os / vice·
, campeões, Arbitrag'cm m�itO' boa'
de Ronáldo P'olli que ve� subindo
de produção, Necessita d,e um

pouc,ó mais de reflexo,
,

<' �

ENTREGA DE TROFEUS

Ao final da partida, cOIP os

lageanos invadindo a qQadra paI:a
abraçar os BiCampeões estadmiis"�,:

\.
de futebol de salão, o presidel1te da: J

\
F:C,F,S, sr, ,fi:nio ,Silva Gentil;:'
fêz a entrega dos: troféus e' med·a· ,:' -

llIas a quê; fi:1Jerám jus os' �tletas,
j,LLvenis e' titulares' dO' Hélio Moritz,

; J-'

o: allla-do·rls:m�o,:
dia a dia

_'
,

SADY EM RECUPERA'ÇÃO o presidentejh, C."R 'I,

Aldo Luz, desportista Sady Berber, já retornou às SÚÍl� ::,
atividades normais após intervenção cirúrglca. Brevem�n

�

te retornará também às 'lides esportivas, especialméJite
dedicando sua custumeire atenção ao seu dube,' alvi�rit

'

6rÚ", agora visando as eliminatórias Pré Campeonato B'�. ' �
, "

rsi,íei,ro de 1'<emo,.
}

. n

AVAl SQLlCITOU .INSCRIÇÃO ! ). diret6i-ia,do A"
�aí -Futebol Clube" deu e;1tracla na secretaria 'da Fea�r\a,'
çãc ,C?t�riilen' e oe Futebol de Salão, de um ofício, s�Íí",
cir f':dq in��, ção para as disputasxdo Torneio de, Abe�§9:
I' •

� _.

I
'

.-f

,

TA'ÇA BRi\_SIL:YAI EMPOLpAR, -:- As, dispô\� ,

da Taça �rasil, a primeira' a ser realizada em futebol dk
salão, deverão empcj.jar pois« estarão cOÍJc(�ltt�das "ª '

cidade de Lages a partir do dia 13, lutando pelo t.luto:·
ndcional; inter "clubes campeões. Repr�sentd�ues da' ella.111
nabara, Sãó I)àU!O, -Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 'e

t,

Per�a�lbuc();, p�rtan.t�, .as �laiOreS, forças dO�( 's�ío�is",o:,
brasileiro estarão em confronto direto, proporcIOnando'
ao público ià,iea-no momentos de intensa vibração, A e..

quipe do Hélio Moruz, de Lages,' na qualidade de eíniJ
peão estadual de 1967, representará o nosso Estado,

VOLEIBOL .FEMININO EM ATIVIDADE,- A

C(qui�e florianop-olitana dei voleibol t;mil�ino continua, in ,

tensif'icando os, seus .tremamentos sob a orientcção dQ 1 r

sr', N ilton Pereira, com vistas aos Jogos Abertos do pr,ó..

� .
.

, !. ..'.,

xirno mês, em Mafra.' Os coletivos estão sendo efetnaclos
as 2.as e S.as feiras, no estádio ela FAC.

.lOGOS EStOLARES MOVIMENTA A JUVÉN�
TlJOE _::: Mais uma v�z a, Inspetoria de Educaê.� F'í�i,"

I � '. 1 i . :
_

ca do Estado" e�tará p:1twéinando e organizando O'Sl,Jo;J
,l gos Eséo!are� d� 'Floríanójwtfs, êste ano nmtcados' (ilual
§ O'S próx:l11os dJClS 14' e 15, tendO' por local a pista de atlé·,
tísmo da Escob de, Aprendizes de Marinheiros, devendo·
n',óv�mentar 1'6 grupos escalares e 12 c�ta'beI:edl'ile"toi'.
de ensIno médio. Ás pmvl1'S' de basquc!ebolo e voleibol
serão ol)�Jrtunaníente )�arcadas.

:1
/

I INSTITJJTQ VAI. DEBVJ:'AB:_ � Nos 2:05 Jiogm �
EscqJares jjrogramatlQS 'poro sábado e domilngo próxi.:
'mcs" dl_ClS 14 e 15, est.?râ debutando o Instituto cle Edu, /

càção, que em,,1967,; P�)�.;:.razões clescon.h�cidas, deixoll:de :

participar dês(e acontecimento, esportivo que inovimel)ta:
_

'o ;;c. � ':... "
.

\; I

quaoe 800 atlétas de ambos os sexos. Por certo constituir· /

.

,se-á em mais outra atração dêstes J og�s' Escolar�s que;
.

'

promete muit] movimentação. ,

,CENTENAS DE MEDALHAS A'OS "ENCEno"
I � . oi;!..-' ',:\' I I

RES - Aos ven�edl)res das diversas cbinpctiçõcs, dos
\ I'

•
'

I' .. '

J,ogps E!'cülar'es: ,�el'.ão ofere�i�as m�d,�lha,s e !t�o�ébS.,�Ó. i
tia menos de que 330, meda�l1as estamo sendv ofere(',�.as' /

aos cijiVersos vencedilres bem como 16 troféus as 'eqiil�es,
Nos 'próximos dias daremos o quadro estatísticO' dos (tô· .

feus e me'dalhos. u ' \

\ ,:0
"

. J'

PAINE1RAS DESISTE DO ESPOJZTE - Lamen,

v1tvelmente a' dir�toria do' Pa!'�eiTa� r�solveu' rn'es�o aca·

bar com su� equipe d� J�tebol de sa:ão> vice �ampeã re�';
.\ )_ .,',

gi€lnaL, tendo ootllunjc1do sua decisão 'ti entidadé' sah:ihiS'

ta.

IPIRÀNGA .rÜ�TEBO;t\CLUBE
/ ,

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De cünformid�de com as dispO'sições estatutá,rias,
convoco aos Srs. assodadús do, IPJRANGI\ F. C .. pllra I
Assembléia Gel'c:d "ExtraOl:dinál'ia' a se reZlIi�m nj) pró'. \
ximo dia 20 ,do corrente, às 20,ÓO horas, na, Sede Stlcial :'

I

J
'�. T' D' S 'I LI'111' o-e's, con1 a se'a rua erommo rOS� las" aco (O's

_ guinte ordem do dia:

a) ,ReJnrnia dos estatutos soda,is
b) Outros a��sllnt()s' de interêsse' da ociedad�. ,I

FIOJ'hJl1Ópplis, 10: de setembro de 1968

ALCINO VIEIRA

PRESIDENTE

, \

VENDEDORES
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� Qf,S " '

-,

o,erno cria Grupo dI ,
.

oordeuilção pata Indlstria:
�e Construção .Civil... '

.

.

)�,. Cl'iaç1'.O, pelo gOVCl'IIO, do Grupo de Coordenaçã<,; da Industria

cnHst1'Ução, des�illada a acentuar os f�ip�es' de relações-e CO�lU
�,CJã0 ,entrc os sejores publico ,�,privad'o, e a utilizaç,ã.o,""lIõ� instrn,

jC�toS �{).lllJn:i5t!'�ti;\I1,os de, .que d'Ísp6-� 'o &tN� para itlliJ�n�ll'ti�r, as
�ijCG�S, atuais e .as necessidades 'f1llturas Iile.' mqr��ia, constitucl,n

., 111 a's'" f'quc élev'r,rwo eríentar a/ !"(,Ji,itica g'0Vel'nr1uebtil'1, AO ramo,'J ," ,�' , ,
"

,
,

f'nidas \m�s conceituacões estrategícas do Plano Trlehat, "

'odel
"

\
,

'

.

.

.
' ,

� �

GRuPO, ° �UE E'
. ,

' ,
, ",.

, O grupo,,. de 'coortienação il�e será' composto de representaãtes
,:, �rios ,Ministerios 'e 'entJidWdes '�incu1adas" ao sis,íema ,privado", te-

. d; por ,obje,t�ivo realizar ',�s'�dos; form�lar. recornendações
'

e, acom ..
f, 'a ,execução dos projetos em an4,ª,m�n�Q, "pí'6�j)1' .::k�nl�i'()il.

l�gislação, normas,' r�.gula��nh>'s" j�l'��S �� }tlisp,�sj��s ,!i�
,tic óbl'a�; rela0ionar os ij.�ic�n�iV�!;i�.���ds. 'Y'l�����ts, 'à_' é��;I!l��'o

rede habitacional e '''s�g'erir :p�oyid�Ac�",s' ·.,í!�e' �o.rtlein :,Ift�t���itr.,á: ,

�butllria, crediticia e sobre oútl!(ls "aspeHos' /"jJ�ltnêÍl.tes',; de' 'itítre. 'IrJ . r
_ i<&' I 1 , ," ',' ,'", ' /..;

..

" _

'

esSC Ilata O illCl,.cmen't\) e J;nel:horIJl ,,��';p,r9��tiyid�é.f:,il� ... t�'Crlfil�'O'
"

','

PESQUISA.'" .

! ..
j ",:

MoveiS mtel,raA'lente f1e.smontave:I's
(Cabem em qualquer espaço, ,irl\lc:l>t!Jslv'e

el�vador)
:_.

'-c

Pnmo,roso acaba'men'to
Asslstênc'ia

•

pe'rm'anênte (inclus'i'V'e 'c'om rep'o
sição de peças)
Melhor p�eço e�as Pllelhóres cond'i'ções
Flnls,slma apresentação' /

Sugestóe,� de bom gõst<ó !l)ara o conforto do ila:r.

"'ÓVEIS-- CIM.O':',
,��rõnjmo Coelho, 5 - FLOR�AN'OPQUS !

" .

"

I.

Notas'
.Econôl�icas'

Ministério da Faze�da\ qler .simplificar
legislação sôbre o Imposlo de Renda

. -

. ;,'1. � !

(

., I

e contrõle da arrecadaçãc, quer
..

'das' l'eceitas 'atuatizadas, quer dos

.débitos fiscais.

Entre os objetivos da Direto

Geral da Fazenda' estão o' de-ria
sestímuto : ',a9 'tlesperfltício de', ta
,lentos, .a eliminação das pena:s de

tT,aball,lO, a ÍII1ltensificação ,das

OP;i·�U�Ü��t;J,ES. de aproveitamento
de uma mão-de-obra ociosa, 'resul
tante de estrutura adenínistrativa
arcaica, perrrussao à Iluidez ver
tic�l 'e 'ho:rizündl 'da mão-de-obra.>
�ossibHital:tdo .a sua mobítízação
initeg'ral, e' intensíficação do treí

nl!wen�o,' 'que pérmijem a espe

ciali\l:'a�,ãó, a 'reconversãü' f:Ullcio

n�l(",�' a� .fol'm�ção profissi/onal.

" ' t·, :Em�uanto I> \, líder dos meta

'lúrgic'üs de São 'Paulo Sr. "oa·

q��nÍ '-dos S�ntüs Andrade, afirma

qUe '''à l1laioda dos metalúrgicffs
v' .pi�nif-esta-se - pela não acei,tação,

,4:1'1, '4issidié -' cQletivo" e assinala,'
que. "a solução ,mais aceita é a

��bi1�z�çã;o 4e, tôdas as 'catego:i
.r.jas ,Profissionais exigindü' do
'G:óvÚno �m prazü ,para ° aten·,
dimento das r�ivindicacões " dos'
,o.pe'rill'los,· pois �tl'avés �ü diS:,
sú'Uo não se derruba' � '�'aJ,"rôcho",
o Senador' Carvalhü" PInto,' ao
,inaugurar a, nova' sede �o Sindi

ca.t�
-

.:lIos Trabalhatlores-'nas Indús-
. I �. , .

;trias -de Energ'ia Elétrica de São

Paulü', defendetí a participação' ue
t�düs, üs operários na ,condução, '

.

�a ;PCllítica salarial, que "não püde
ser

-

privada J �p(mas fie, (\mprega:-
'dürés" e 'do'Go�êrno". • .',

..
"

{ '. 1 '

• 1 ',"}

;,'\''', .. , ,
.

)
,

.'

/

o ESFORÇO DA FISICA " .

Com 100 milhões de cruzeiros no- 'Um dos principais objetivos alíquota vigorante recai sôbre
I'

�

vos �pa'r.a apfícar "em' cínco anos, o Brw- d� Ministério Ida· Fazenda ém re-
� .

ürn," pr'óduto C'011si'd�fat1õ não -�êS'.

si! pode promover o desenvolvimento lação ao impôsto de .renda, 'além sencial pelas repercussães íme-

d� Fisica e ter nessa cicncia mm supor- de aliviar a' pressão tributária sôo diatas 'na produção da receita
(

� indispensável para o arnadurecímen- bre 'as 'classes menos prívílegla- pública.
.�o de uma tecnologia genuínamente bra- das, � ,��mplificat; � l�gislação cl� Outras lJ-'Uquotas .Ineldem (�:e/

,I,
sileíra,' A opinião é de um grupo de f�·,'

, (il11;pôs,t.a, rampar.ada?'em uma deze- ,tal, maneira sôln:e\ 'O c'!l,s�o de

, " �icos e est� centida '�m um es.�:udo ��:' , .�\ na de;7Iéi�, mar:ajus'taila� uma. às pro'duto que dificulta a ex;ecução
caminhado 'ágbra pela_Sociedade ,Bra- :.:�' 'outraS" e '.próv�clindo a perplexida. !de ,polí'ticas econêmícás' setnr�is
sileira de Fisica ao Conselho Nacíonâl de d� �o'ntribuinte

�

é _ do funcioná- 'e conjunturais" e ao mesmo tem'
de Pesquisas. o que se pretende é obter rio) fiscal; com prejuizo para a po de��nciam .que a sua fixâção
recursos para a promoção do desenvol- integração perfeita dI? sistema, se deveu' "não 'a

.

dtudüs definiti.
vimento da Fisica em todos os campos _

segundo 'infonmou o -Sr. Amilcar vO,S 'sÔbre ar 'e'StI'u<t'Úra ind1lst'tiàl .:
a modernização- dos institutos nacionais\ de OINeiÍ'a 'Li�a, dírebor-geral ( 'do Pàís; "mas ,'á,;crile-rios traJlicio-
de tecnologia e a criação de labora�nrios d� Fazenda. \, _ ,r;' .,' nals: tr�n!imiiitlüs ".pela', .eX!p-eriêó: ...
�t'e paorões e', medidas' e.," de. í�ntro��?

'

Acresç_entou ,',,: qu,e' 1'1 I a�Ii}ento -, 'cia dos' -adttlh!isiraqoTes fis(c�is:,.
... I',

•
>

" • � "t'" ""S" '_) "� ,,·,e, ' J I, ,',

,d:� ql!al!!1Mh�, .ainuJli. l'Q.e�s;�en .e�.;tll�� 1'�1c,' visí�el- d1t:' elICienéia': na,,; 'admini�.c " ,�" ,

1 ".. ,� 'f'�" '...,., .. I"r • ,,�'\ ',. . 'I" ""P:"'S"'(),&,T, ,"

'·!ilil. {;1,1'1' 'dos s,e'.0'res"m ls;:,�\ a,vnrec�u0s,,;,:. 'tra6ãí:l' do' impôst'ó'" de ,:'relida ·Cha.; ':,,1. '�"" 1'1.:. .. "

,

, r' � ',;... '� iS, '.' t.J ...
....

., ,.11.., :t.' � t� �.: '" ,
� .'. f,' I

• \',� -..:
�

� _

-

�
"

� ", � I' \ (.
':
.,

'

: .. �or um p.r05,r�ma, dessa ,na urç,za'v,cer,�,!< duzi,da 'peln maior� índice ',de a1':\,:·,n· ..
'

-
.' :"� ;",'.";' .,','. ",:\

'-tamente, 'O 'da - energia atomiea e suas l'ecadacão' d,e cnntrôle 'dos contri. ,), '. Q1l�t:'o �b: .Wfn:v.e.itlljll.lepto .;d�J',
t, a}?lioa'Çoes na: Qroduçãt!,' de' 'energia' ele.. .buint��, t�adtizid!l �iRda na···.iri-cor.' "'

t. pess,l)!,i�,,' 'i:acen,tua(;0"_ S�.- Í\!�iI?ar,
,

trioa ,e - nó; 'a�rov��tainentü de isoto,�os poracão de' riIétodo-s .. �adequados
'- i de"QliViei:ta �;1�a ,i Il;�e ::o.� �sfof�o.� : . P9ffio ,a apro;l:imaçã9, do últi,

na' m�dicina '�Qa< agri,c:U1,tu'râ;,_ Outru de p>r.ügram�ão' ,e, .de_ 'ampla uU:-" 4� .mo.d�.rpi�a,?ão ·._"tla "a4�i�.s:�rl!i-· ,'.
mo trii'oestl'e do ann, quaAdo as

-

d t
-

'- '" I d
- t" ,'�b�w'�da:s ,_ "g';andes ,çategorias: g,r�ll,de beQ�f-ici�rjo, �eria., '()' setor e e· H7;açãn" ;. de capllciq,ade de' se�lS

.

"
" � Qao "j,rs�!l:� ,�� ��l�Ü.': .nl_}

• -c�n.Ju� � -i .
"

.,

leco,munica,;ões,,, .agOl1a, ingres�àq�? ,n�, ,I',fun�ionárins;>.deve;,caminha,r para":', I' ��' ',!!�al�����;·',�tp.l�I,�tr�tIvª',bra.s�:",
.

IJref�SSl9nais" se vêem à� ,vnJ.tas
'.

·era .E)sPãc!àJ�_e "a,�Ja�do: a� ,te���as',!wt��:;,>;,f .�'�,a',lii;,���são". �ençr,Q�&",de, tax,af; , '. : ,��Ir,�,:: v�m.: �K�g!� i��b�rn �: çl���:
. ;, com; a reno':vação '4os acôrdo� co·

c�,s a,s�oCIadas :ao..,l!as�r.! .;. ;�._ J : r. que, se, iinpõe,'"sôbre·· r,en�,imentos
" <. "n�ç,a,?� 'e :oe'i;e'?�ç3{O ,�;t ,nova \'POJlt��', 'lei�vos ' l?3t�ar�ais, o amlliel;tte nlil

. -"" ,'o I " J!: .' "

J "f' '. , . ';>. ,'"i, ca d� ,J'ecl:(rsos'. humal'les. mei�, sindical passa' a causar

VIVE DÉNTRO DAS'.
-,

UNIVERSiJDA'DIES , das pessüas
.

-lSI?aS 'e, JUl'l�lcas.. '. ., ." " .,"
. :' o "'''.'

,.

".... ,
'

"

' <
,

"

,

..

;",-. ':, ,; _' • .' y
" •

"
' ;,' r

"

, : 'o ",'
� i '),�" '.�,SS�:,. ll't),'f�lil� ,a,;ti�;t,' .e' .B9��lV�., ' apl'Iil'Bnsã'O· ,tanto às autoridades

�
"
estud� I�,�. ;��c!e�a�� i

�rasIlelra SOBRE O IPI:';'
"

Ç'OA�f��'��_"�: ,.UQ�3Il,leh,taIQté",i�,.:, li��à�
"

a� I a$sq.ptn . cerno: às cú·
I de �ISIC�, re,?o,n�ec�, , q�e < �. cul�l�n des·

no. sist'�I)l:� :�o I mff};t:ü: que ;:iR).,pli- \'. ' ,puí��' .shnlioai,s, e.'. ans. próprios
sa CIenOla· est� .,scn�o': fel�o ;' u:nlCame�. _

" " ,

da\" . 'ciJ, '_ftl!- savaUaç&_o óbje-tiN-a, dé ':_.valô"'· trabalhadores. Nada' menos que
te d tro dos estreitos - hmItes da um Segundo _o diI1etor-geral . , '. .'

"00', ml'l' tr'ab'alhadore� filiados..en
.

.

.

�"."
.

'�',
-

Fazerlda-, 'não menor p.!:.eocupação '". 'r",s- i�diyigqai�, e' nÍ!!t:tr, ce:rt�' grau (
u

v,ersldade: 'Na ,_�lMona,' d.?S,c.asüs, ".o,., qu.e
<

'de'� c,ompeticão, hnnes.ta., eB�re i os .(, <àos 1Sin!1icátos dos Metalúrgicos,
t

<

ti d d 1 t pode!Se constatar no âinmto da -

,

se. ,nota deu ro da umverSl a e ' 'II a1', diversos -cm:np0Aentes ,�o' 'COIitin- Banc�r-ios, Texteis, Q.uimicos, Grá.
C'!J s-em ,nenhuma :Vl'nc'ula_"a-o com a ..;pes·

' legislação dn Ilmpôsto sôbre Pra· .

d 1 d,. gente I f_icos, das indústnas e,ca ça os,.

dutos Industrializados que em· ',.' .)'" '

,guis'a cientificl!-. F.ora da 'uni,:e�s�da/d(l o ,. \ de vidroos e cristais, de papel e
- Dora contida sõbr'iamerlte em um:' '� , . t'q1Je existe é meia duzia\,.de \ centros' es· , ,', Afirma ü· trlJ,balho da Dne o·

'J�:rnalis�as deverão ter seus salá-
,;, I ,;pecial)z�dos, CCjID

" n�mero;. _ 1im;itãiiH'il� único diploma' legal troux� séria , ri�.: qllc _

,as t;r��sfüi-'!'9�'Ç'ões ��ncio- Idos reajustados lem decorrência
slmü � .de, 'ca'l'gos e com 'AÍ'veis. salafiais carga' dt). "exigêl}ciàS �peraeiünais n�das e flquelas que hão de vir, 4� 'tér.�in� do acôrdo salarial en.

tnsatisfatorios e 'quase todos no, màgis.' para; as emprês;ts" cO,m ,., CÜAse· I. 'Para ,cons9Üd�r.' a- modernizaÇ,ão .t;J.'e '1 de outubro e 12 de dezem.
te'fió, apenas ·alguns na' pesquisa � puta qtiêAcias 'imediatas ,nd custo " dn adminis,trati�a ' tem reper,cussão -

brn.'
e a,:pIi4)ada.': " \ .....

'Cumprimento' d�s nbrigações-' fis, imediat� nas â.llel\s :ücupacion�fs.
QUER <'i>iUR .. PARA AS EMPBESAS ,

cais. ( Istn eqU;Ívale.a dizer', 'que :ou-
.

F'
. Ale'm de uma 'reVIsao , prôfun. t f

- t' ,

'go's
.
Parll!l Sociedade, BrasIleira de JS), ras uAçoes e ou ros . enca� ,

ca, 'a melhor manéira ,de promover o da nas �xigên�iaso de dO,cumentos surg.i,rã(l, -da�dn- , Q.l�i.gem·.a; ,nóios
.

I
.

't d t· I. ,e< 11"",1'0's, de r.egistr.o',.' ,,- .re,conheci-·_ "e e 'g'�dü üvas' pol:'tl'ca's'rápiClo'" . íle'serivo VImen O"') essa' DIa, ena.i- -

'.'
, cargos' XI h. fi u.

!' da"'llcnte exagerada,' torna'.:l;e im.. ",_"
'

-..
t 'tamonto-� despertar' 9 interesse d9S .joyens, IJe a "�:' remu����aü "� \ ril, .. ',�:' _,' ,

carreira é a criaçãn de' assessorias cien· periosa uma revisão, do ,sis-t'ema abrindo nO.vas possibHidalJes Iilro-
tii'fjcas Junto àl" grandes empl'esa� - esta- de imposição.' de alÍquotas", )para , .fissi�nais-: e S3la�Jai's,'

,"

1",'
tais ié i�é. -ínesI,ho privadas � o estâ1Jele- ,propiciar 'o seu perfeito', ajusta·

cimento de'· ama empresa ,'estat�l, nos _ I ,mento às ,realidade�- cOAj;un�\1:rais
.",'t,nó'ldés (ià .P,etrob!r;ís, '. inteiramenite vol- 'do desenvnlVimento industriar

, ta,da' '.à p�ospecção, produçã�': e 'desen. brasileiro. ,Na' área da :fiscalizaçãe faz-se
· vülvi�entó 'de materiais atomicns, "bem Goncluiu a Diretoria 'Geral da :. neces.sária 'a' hlérarqlliz�çãü Úm-

,
.'

..
�omó' reator�s de' i;o_teAcilll. Uni� ta� F:azenda que numerosas' b'üpt�a4i- �il)Qal e a .espe�i��zaç.ão subseto-

,
� _��. ,..empre��,,,<,,,pc;l(leria ,,,,,,,,elevar,, às aPlii.4lÇ.õcs .... ,:••:",_$E,� �- !l!!pe�feiçgt1.� ,vêm.. sel1dl_! _.�ri.íll,:�l!,ém do sUJ,"gj!nento _"

dé, fun·
; ."(,, ': .' :-da, - ênerg.ia. �uclea; 'na ',in:dustria;, -; na

'

'''. :ide�tjfica!las ,na' .,,_impos�ção)' de, ci0fiál'ins espeQiali!l;ad�s' .�m. ,pli-,
. agricultura e 'na medicina, estimulando alíquotas sôbre. prod1,Itüs illquS' nejamente .fiscal .e na micro:-pro.·
'cont,fl-tos entre !isicos, matematicos; qui· triallzadüs!, exigin�9" uJIla, r�VIsao g�alpação de: ,a.tl(ijtq,�.e!l de, vários _

micl)s" biolagos, ,engenhei�os, IQedJcn� p- do seu cQnjun�o, _e mesmo, talvez, níveis e espe(\ia�j.zaçã�,
ag�6n&müs.

'
,

, �o (J;uadro �on:�e'ituaI' '!'ue:, lhe
'

dá " ;No ,!!etor,. ar,recrdador �ãó' jnú:
. ". TRliG.Q

,

,.:e,Jti}?asa,l11ento ,té�Q1co:, . .
'..

;
meras as áreas qqe, se ,a,b,rem pa-

:Segund'Q,' da;d��"forNe0idós ,'Pela ",', 'E' i'llquietàn'te.::... s�gundol a 'r�"dar eficiêricia aos l'A:e<:.a>!li�nio.s;
, . fSÁCEX .._ (CaTteiu de CellÍ'lCl'cio Exte·, . r:iretoria - pe'rce'!lei'. qrle' a> ,maior de: '. eobrf1nça, aconípanhaQle�to '

,
'

rior 1lo, :Ba�p ... do Brasi�):;·eJl!. 19_67,' a
'

�,
"

"

colheita ,.!hrasileirá de trigo'
,

foi , de

3,32.000 toneladàs, uI.trapassand� a: do
;� !lno' ant�rior: Esta' produçãn t�i'plicou
·

em rrelll9ãn":à -colhe'ita: de 1:963164.· Mal': a

.

", 'quaJ(ltjdl:}de, fie '.tr.ign (;oIhido po:r" hecta·

l'e aiAda é ,insatisfatol'ia, co�sidera,':'dn.
se �ue,', entr'e as coiheiías . .de J955156 e.
. 1'96.6167, fÍ:Ji" ineremen.tf1d,a d.e \ cerca, de

30% a area ·cultivada.
,

C�m· ·886kg por héctari . e,l11 1966167;
os resu"'tad�s' são inférinres em aproo

,
-iimadamente" 200-" kg, .por' hec"tare" Dn

�ntal das ,importaçÕes bra�ileiras de

.pleroadodas, em 1961i,,, no - valor ," de

PS$ 1.6�7 ,4 milhão, p,ertence� aos, gas·
tes· gas) 4ivisas cQm 'o trigo' impodado
ÚS$ �78;� milhões, ou se�a, 13,24%.\,
COLHEITAS'

,liISPECIALIZ"\ÇAO,

"

.",

-'I

Previdência ,Steial
/

la 'P,re:vidência .social, até o má- ,

i-imo "'de' 20oj�·.'. f'l1�Ício: 16'.0, '(}.ia de

.�fa�.tã.ri�nto' 'do trabalhO ,o·u data

do
'

regue�.iiliento ,qu�nd� poste·
rior aO atiastadIe'uto em mais de

30 dias. ABONO DE PERMA.N.EN
'- mA ',EM ·SERVIÇO -' Art. 32 §
�.n (i.oPS) - Art. (RGFS) - ao

Segur,ado que, tendo 30 anos de

sCl'viço, prefere continuar tralÍa·
Ih.anan. MeNsalidade: 25% do sa,

lár:io·de,benefíéio. Início: data'

"dü requirimento. -APOSENTA�O.
;DOR-IA POR INVÁLIDEZ -

�Art�

27 ,(LOPS) - Art. 39 - ARGPS}
I \..:.. aü seguradó que 1'ôr conside,

rado incal?az e insusceptível de

reabilitação para .(), exercíciü de

''''atividade, que lhe garanta a sub-

sistência.

i \

Carência:, 12 contribuições
mensais. M:_ensalidall'e: '7,0% do

salário dé, benefício :mais 1% por
ano' cümpleto de' ati�idade abran·

gida ,pela Previdência Social, até
o máximo de 30%. Início: dia

imediato ao -da cessaçãn dü Auxí·

lin·Dnença. RESSALVA: são iseu:
to,s de' carência para, os casos de

.segurados acometidns, �após .

o in

gressü na, Pl1evidência Sücial, J de
-' ,-" -, Y' � ,

'

tuber:culose·" ativa, lepra, alienação
m�ntal, lieGplasia maÍigna, ' ce.'
gueira, paralisia ou cardiopatia
g,rave.

(

(I"

"

.

),

"

-(

",

, í

, (
,
"

, .

",,'r_
_ _ _\ \2�� �"
'Lei 'n.o B 807,': de.' 26 de agôstoJie'
1960� RGPS:,) '�R:EGULAMJfN1i()�.' 'f

GERAL. DA : PREV':II)ENCIA;" .

80·, < ,
-

_
_w " 'f'"' I

CIAL: Nova' 'Redacãü-Decreto . ''l'I,o' ':y,
_,

,,�-'. "
,.... ,- �

-

,- 'i-
60.501, .de 14, de março de 1967" ,

_: defini�ão: ,I

...

tante mesmo, é que \IOCr.: vai ficar enlus!a<:;mado com a

pUjança de Santa Catarm,l Ao cumpnmcnl}rmos os pro
motüre,.; da FAl�(,O queremo.;;, lambem. mUlllfec;tar a

nossa sar\�.fa\,lo por h�veJmos colab6rndo por,l o �uce.

50 da prOTllflçJ.o

\1""\'" , I',\INCO

PREFEITURA .MUNIÇIPAL pE FLORIANÔP-OLlS
, ADMINISmAçlO ACACIO 5.. THIAGO

�. Carlos' ":Brittn,

I, .'t I

BENEFIÓÓS CONCEDIDOS

'São �s'·.... segui.ntes os
,

fornecidos _ pela C�CEX,
pl1odut:ão: .....

I'
,dados o'ficiais
referentes à

PELO INPS:
-

A unifica�ãü da

previdência sociai deu fim à dis·

tinção entre categorias profissio-'
nais, para a cnncessãn de bene·

fíoio ou ,prestação de qualqu'e.r
outro serviço. Hoje o atendimen-'

to é um só' para todos os segu·

rados, na me�ma Ag�nci� ou no

mesmo P_Ôsto� pois a ürganizaçãü
do INPS teve em vista descen

tralizar e interiorizar a previ
dência social, levando a sua ·exe·

cução para bem' perto' dos bene

ficiários" facilitando-í�es, po\< to·

dos os meios, o a?esso aos seto·
res de atendimentn. 'Nas Agên
cias e Pnstos dü' INPS, bem co- ,..

mo no� hospitais prt'iprins 'Ou na

série de hospitai� 'e casas' de saú'
de credenciados' pel'a 'previrlência
s�'cial, qmlllquer ,segurado ou' be
neficiário poderá valer·se de to
dos os direitos que a sua condi·

ção lhe garante. Isso sem falar
nns convêniüs firmados com as

emprêsas para prestação de

serviços oú na' utilização de rêde·

bancária, pata pligamento de. be

neHcios" dá maio�i3;�'l;;ai� �im.·
pIes e rápida que se poss� ima·

gin�r. LOPS: LEI, ORGANICA
DA PREVIDENCIA SOCIAL

/'

Benefício é a prestação 'em' '��.,
nheirü �exigivel pelos benefi,ciá.

'

ri�i? sempre que preencherem 'a$
conpiçu'es 'l:egais estabel�cidas.",
Importante: . A :-'Carteira pl1.ófissi9� :

, nal' l atualmente '1'1 1\nico' víncuÍÔil i,
do seguradü com, 1'1' INPS; JJon
servá·la sempre' à, mãü', d-ewdi.
mente' 'ilfeencllida 'Pelo empreg!l

dor;-' é uma garantia. AUXILIQ.
NATALIDADE - Art. 33" (LQPS')
- Art. 89. (RGPS) - à segura�a
gestante ou an seguradü / pelo
parto de sua espôsa não segura·
da ou da cümpanheira' desi!\,nar.l�
,como dependente' pelo. 'menQs
300 dias antes do parto\ Carên-
Cia: 12 contribuições mensais .

Valor: um salário1J11Ínimo vigen-
te na, sede do trabalho do segu·
rado. A'UXILlO{DOENÇA - .Art.
24' (LOPS) - Art. 8'1 (RGPS). Ao

ségurado incapacitajlo para o

sel,l trabalhn durante mais ,de 15

. dias;:_;por motivü de doença. -Ca-.:
rên:cla: 12 coptribuições mensais.
Mensalidade: 70% dü salário

.

de

beneficio mais 1% por ano com·

,pleto de ativídade abrangida pe·

, .,
-. � --

115.216 toneladas j

. :.f'.

19631'64
1964165
19651'66
1966167
DEMANDA

A demanda interna de tt;igo q1!{',
em 19'66' se e'levou,' para aproximada.-.

· mente, 2,6_ mi1�ões. ,de, toneladas, é esti;'
.

mada para 1971 em pelo menos 5, mi
"lhões de/ tüneladas. () deficit d-e _trigo

.

é

importado anualmente. De 1962 a 1966,
imp,ol'taram-se por ano, fi':ll media '2'r5
milhões de 'toneladas. Isto quer dizer

que neste peiiodo 'aproxiinadamen,te
79% do 'consumo ·foram cdbertos por.

importaçges,� 'e sempre 21'% pr&vieram
de colheitas' nacionais. Nü aJI'O, 'passadn,

'

a impürtação de, trigo fni' 'de<_ 2,5 nu·

"IIiÕes de toneladàs. A., produção naCiü�
'nal satisafez, portanto, 15%, da deman-

da.

250.452
'-
II.

256.746
332.000 \ "

'E falí\.I�o n!�"l)_ vucê Já VIU as 'atraçõ�s da FAINCO?
}{C'comcndamo'\ .alg,unlas, como as capsulas espaciais. o

('II CUlto -fechado de teleVisão, os shows di�rI05, o ,p.tane·
táflo e outr<lli Na PAINCO, você até lembra dos felizes

tempos. de Inf;,ncla Basta uma voltinha n:! roda·gl).?an
te (nfto é so par� crl�nç.a"', não) Porém o mais Impor-
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I. Oes nvnlvimento",
I

' I'

o Sul volta a reunir hoje, n83,
ta ,Capital, as suas fôrças políti
cas de representação, com 'o . ja

consagrado desiderato de analisar
as .pré-condíçõoa do desenvolviman.
to regional e estabelecer 'novas' di-·
retrízes na política dos incentivos
�iscàis. Após

•

a reunião realizada
'recentemente em FloTianópqlis en

tre parlamentares dos três Esta-
I' .

dos meridionais, os principais lí-

deres do movimento' vêm' se artí-
"

culando com .os diversos 'setores
da. vida pública e privada da Re

gião . objetivando melhor' emba

sar o documento que
.

pretendem
entregar ao Presidente Costa c Sil

va nos 'próximos dias, no qual for
malizarão as reivindicações co

muns ao -Extromo-Sul,

NO LEGISLATIVO
o .pronunclamento 'do deputado

Aríosto Jaeger está previsto para,
às14, horas de hoje, durante a ses-

.

"

cão ordinária da 'Ã'�s�mblé'i�' Legis-, >:""-'"
[ativa do Estado, oportunídadé e'n�, - '�:' r

que estarão presentes às 'lid�ràn/ :'i'i �
,- .. ,_ .�.'"

ças políticas' catarinenses além. de t-:
<.". '

representantes de entidades 'de' ,

.

classes. A principal finalidade- da'
reunião será a mobilização', dos
poderes políticos locàís, das enti
dades C1assisv�;s, 'e �speGiJ;\cl,rnente i·.,

das classes, produtoras e empresa- : .

riais de Santa Catarina eÍn tÔ�no r.
dos propósitos da Comissão Inte-' "'�
restaduàí Parlamentar' do Êxtre��

.

Sul. Além do parlamentar, gaúcho
deverão usar da paÍavra os depu
tados Fernando Bastos e, Evelásio

Vieira: respectivamente' maníres-
tando as posições da Aliapça Re
novadora .Nácíonal .e do Movimen
to Democrátíeo Brasileiro.',

,

Neste sentido assume singular
importância o pronunciamento
que deverá fazer nesta Capital o

deputado gaúcho Ariosto Jaeger,
um dos próceres da Comissão In

terestadual Parlamentar do Extre

mo Sul, o que segundo informações
· credenciadas assegurará a união

{'�� '.�' -�A' ,'�! ' .

. , de es(ôr�osl':ehtre os' parlamenta-
, � \.� t í}. , °c"

•

res, as' classes empresariais c :0

""Governador do Rio Grande do Sul

'em favor d� ampliação quantítatí-
"

va dos incentivos 'fis,cais em �êr.
,. mos da Região do E�tremo Sul. O

deputado sulino' fará uma análise

a )'espeito dos objetivos' da
.'

CIE�ES; perante .. OS' parlamentares
e setores emp�esariais de riossó
Estado, o que certamente propicia-

· rá uma maior ênfase às reívíndi

'·caçoe.s,bá�\cas:, dos, ;Estados merí-,
,

dioi:taiS:�i6+l).�fe as' quais a definição
do, Extremo Su"I. como área especí-

.

. nçâlib" ��riGritári'á "�ta.':a aplicação'
d�tJhi tWII:l�j�m�nto int�gJ,"add, ,q, .'

tf�fpl;ma���:;l�� �mPE$(f�' : bj#1 �!i\l
ageíit\:i �ooi."der;tador' dê:;;�e 'planâJ�;i(H"

•

lUlln�o,� Gl' \1' 0'" lá:}!>'foil'eitdJihento do

�;;li;L
' �" 'f':lI" ,I) .',

�;E /co'fu!<h'! I i1itenue finfl:nceiro e
(

I'! f' I f--<" t·!' . \1 '11

ex�,ut?r :>da' ação' 'da' 'SNDESUL.

',EXPOSIÇÕES EM JARAGU!i

, I

.. \:
O líder do Govêrno na Assem-

bléia' Legislativa, deputado Zany
.r';

Gonzaga, solicitou o envio de men-

sagens' telegráficas ,aos. senhores
Vitor Bauer, João Lúcio da Costa

.0 Egon Silva, respectivamente Pre
feito Municipal, Presidentes da Câ
mara e da Assocíação Comercial e
Industrial de Jaraguádo SuI"apl!!-Y.
dindo a XII Exposição Agro-peeuã
ria e Industrial e a 7a Convenção
da Exposição -Regional de Clubes
Juvenís Rurais, inauguradas naque
la cidade à 6 dó corrente e' com

encerramento marcado para Ó. p'Il0,
ximo dia' 16. Na mensagem P,ro-.r

posta, á .qual se associam .os .depu-
tados Celso, Costa, Pedro Colin e'

Adhe�mI:CGarcia:'Filho, I salienta-se",

to',;.��ghi:if,co í ;éspé;��C1i1b ; ;r)r;ÓPPtrcioi ]
b.iàdo 'p''el'';;'<: i.ô�'ç'a\:!í'criádOTk�"ie;:pro:�� .l" ':("I-' , tt> .

/dt1toras daquélae Região, que bem,
. �testa a pujança' econômica dQ Va
le do It�pocu". '

'(

" ....

,\ I

\

C

l'
) ..

"
',MAIÚÁ'MARTHA MEDpIR<?S GUALBERTO, Y_ARA, JUAREZ,

MARIA LÚCLA E FERNANDO ANTÔNIO; .ESPOSA E FILHOS D�
tN�S9U;EClyÉ4: A;;,NNE,S Gl!�LBER'fC?; 'aü;d)à, consier�adqs .� sensi(�ilt·::
zÇldoo,

\ agradet-€,in ' a, solidaried�de ç a� m.3)nifestaçães de pesar' c
, apreço, .

que lhes foram apr;esei1tadas por ocasião .do fa.le�imento dó esposo e pai,: c

convidam para participar da'missa de 7° dia, em ,sufrágio ,de sua Çl1111a, que

'farão 'celebrar na Catedtal ,Metiopolit�na, hoje às 9 horas.

Fl<?rianópolis, 11 de setembro de 1968.

II

'I' CONVIrE
.

P1RA MISSA DE SETIMO DIA
� '�t

,I ,

° Chefe do CerimoIiial do Govêrno do E�tado de 'Smta. Catarina

tran;mite convite, do Senhor Governador do Estado, do Senhor. Pre�i&l\lte
dà A�sembléia Legislativa e d� Se:nhor Presidente. do Tribunal, de justiça,

para a Missa de sétimo, dia qác. será oferec.id:l hoj�, às 9,00 hora'), na

Catedral Mettopolitan\a" em sufrágio da.1 alma 'd� Senhor Secl'etário do

Estado ENGENHEIRO. ANNES 'GUA�BERTO, falecido em' 5 do

corrente.

,Paláeio do ·Goyêrno em Florianópolis" .aos

de 1968. ("I'�' ':.'. .'
" ,,'

. ,

(

1t dias cio l1)lêsde sctemb,fO

.l '.,.

:«;OIVITE PARA M!SSA DE SETIMU' Dl!
,.

"

I ,o' 'Os::' func�on;riQs' do Gabit�ete. de PlaneJamc!n,to do Plano de, Me,ta,>
do' êi'ovêrn9.!"(rI.A�EGl; 'Sensibjliza:dos -com a perda de' seu' ille�quecível
�hefe, Se�crétár;o L

Executivo, cOllvidain seus arfligos e' f�milia:res para

participar,ell': da �issa de 7 °
.
dia que mandarã,o cele:brar em slltrágio çfa

alma do ENGENHEIRO ANNES, GUALBERTO, na Catedral Metro-

po1italna, hoje às 9 horas.
,

, I'loriiln�poli�, 11 de setembro de 1968.

l i'

�._,'.,'1''': ...
) ...... ,

.'. ,��"

�JeJegramâ: urgente
.f I

,1�Li.,;GLi dEio'M€xico City lU Km vq 510.000 lltabiúmtes V9ífodos
;'6u�.cL1L ,l_;füIJÜ Ldlarinenses 'que virão torcer pelo Brasil Canlpconato
lvLd.1Lh,,1 );!,tllebol llu,gnífioQ, eiXC:lil'J::Ü r�'1nj2.a:dil TÜríSHlo Holzlmllll\ VG

r�_:,�. 1-J' "_';'�·I���_U1J,j'E.'J' �0'CI.· ,". ,I'
, I ,I

'(,
1 �

.1) , .�
,
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o "DESAFIO DAS CRISES
EDITORIAL PAGINA 4

I

.

,'_. . I .... ".
.

,
'

'MAIS ANTIGO, OIARIO DE SANTA CATARINA'
Florianópolls, Quarta-feira,: 11' de setembro de 1968

,
.

'. ','

, r
I

,
,

e,OI· Florianõpoli'
1\-,

"

,'o
.

'-
'

'I

z Á.' As�Q.ci!1 ção Corr!l- de' Florlanôpolis i,nicioiÍ sua .13a
:" Hoje, volta a se apresentar às lI, horas, comemorêndo
'::'í :-/.:".

.

;�!
� I,,, -

,.

,,<;:;.'

�ud�ção' cantando ontem no :J;eatro Álvaro de Carv�IJ�o .

'mais um ano de atividades artísticas.'
.;

, .

,

,
,_ 'V

, '-

I1npedimento de cientista adia
'curso) de ocea�DU_iil- da pesca

.. �

....
.

'

. I

i'�ml,�{ú,t�'c!'ê 1d,e inipedime�to. d'6"
. ci�'ti�1a tíf,�\l1p ;;:M0l-tH�à "da 113iNâ',
Cl., í .. J�l :. � ..... iJ" 1 l�.p'; .; rr':'ij .' " j ..• li!. ':

'c1�é, t��eÍltéj:h�nte: fi,i;��rn-;iu a:�t;;r:i
slMl1�}� ,id�.;�Jr;EMA\R;,;i,fêi ,tÍl!dfudd�'({ I

Curso de 'Oceanografia de Pesca;
,

..
' -.,. -/

.

"programado pela Universidade, Fc·
deral de , Santa Catarina, parà), o

,

€orr�nte mês tque, sei-i�iministt'a�'
,

do pelo cientista: Entretanto, fon

,tes"-da Reitoria inf_ormara� qui
6íitros curso�, r�lacioIlados' ao

aproveitamento dos recursos mari-
I.. , �

,
,

� nhos, já constciltte� da programa-
" ,ção

."

do, 'Grupo, de, Trabalho do. Se,
.'

tó�' ()ceanàgi�ficb em combinação
COI!( o Bep�rt�mento de Cuitura,
serão' realiz8.dos cain alguma an

teciwção.

EI1-t declarações ,a" O ESTADO,
.
disse ,o -P:Tpf:.)J�áiliíbo ;L�g-ô 1,; um do�

,

I,'
.

. ,
. ,,,, ,.," ". i,i '" , '

niem%J"d�'; itfa:W�le')'G�:upó : ,;, Slri�1
"Jogo' 'qti{,d tb-F�d,;"f'Oimciieli.,tilj;icidii
'da:'impos,si'bilidade moinéntâríe� dI)

,

Comandante Paulo. Mor�ira da ,Silo
"

. "I '"

ya, seguiu pata São Páulo, 0,,-1,"1'0-
fess6ra Lêdà'OrseÜi', que Imantêve

, erl'tendirpentôs com pesqUisadores

I· TI' rI'· P ,( D
I'

agia o
J
ecno agIa' ,( a, esca I" .e ..

olalló�l ainda o Sr. Paulo Lago que

esUFf,altando ,apenas a confirma�

ção "cta data ç_e ,diegada dos dois

técnicos, preliminarmente prevista
para o dia 23, devendo o Departa-'

I ,menta de Cultura ]Drestar informa
ções mais detal_l{ad'as -áos .iht�re�
:3ados� dentro dos próximos dias.

Adiantou quo aiBdi nêste an'o ou,
. tros técnicos e· deritistas virão a

Plorianópolis, a tonvite da 'Univel

,sidade, entre êles o Diretor da Usi·

na de Tecnologia, de Pescado; pr')
,fessor Antoine Berberian; e o ex

superintendente da SUDEPE, Sr:
Emílio .Varcli.

do Institutp Marítimo, de Pesca, de

Sàntos,' fidlndo assêntado que os

,t�énicos Manoel N'ino de Moraes c

Shftyro TánÚ 'virão' a FIOl:iànópo-
, ")

lis aind,a�' .no cOJ,"ten.te",mês, : aqui
permanecendo uma semana com a

. fitíaliclàde de ministrarem um cur
.

so
. dentro de 'd'uas temáticas "Bio-

/

,Costa e Silva promete' atender as
reiyindi,cações ,do trabalhador
'. O .. Présid�J;1te _ço�ta" e-Silva pro- ção c o pagall1ento,dos ,valô,res d'�- .tribui plua o custeio .dos benefí.-

. m�teu. atender,\'''d�ntro das possibi·
' positados aos 'seus',beneficiarié's; a cios prestado's peiaPrevidênéia Soo'

..,..

lid�àes", seis reivindicações bási· refonu'ulaçã�. do BNH, conféiíncb eial, entre �si quais e$tá a assistên-

c�;' que Os presiden�es, das, oito absoluta prioridad�, à Carteira de cia médica. Ora, ao prever nova

�-ri:i,.is. importantes c,011fed�r!iLçõe? de Cooperativas de', 'Trabalhad'ores; forma,' cl� contribuição dos usuá-

trabalhadores lhe apresentaram 110" faixa 'mais necessitada da popula- rios equfválente em média a 46%,

Í'aláéio Laranjeiras. �

,. '. ção;' a
.

correção monetária aplicá- do' custéio 't;tal' de seus serviços,
,

Entre os fledidos cstãQ o resta- . veI aos fina�ciar�e#os eoncedido� o Plano Nac,io�al de Saú'c;le lhes

'belecinic11to da estabilicÚ1q;e, 'u su- pelO Banco.Nacional' ,,'de Habita·' eXige mais umá quaI")tia, além da' ,?"
.

. pressão 'da opç,ão pelo F�nd�' de ç�ó, no Plano A', na lIl1esma prc::· • :qu� eles pag:;tin à Previdência So-',:,
Garantia, a instituição de um,' CÓ-,'

, porção �m' que o item-habitação 'cial' para Ó mesmo fim:!
'

, .

digo do Trabalho 'e de ul'rl coiegia�
,

concorrer para a' taxa de reájust"l- "O Plano tl'arisfer·e - acentua o

do no INPS, a m(,)difica�;'ão do pra; mepto do sálái'io mínil1iío', me\u'orial - os encargos pára o

ue Nacional de S'aúde, .

a' ,ªcelera- As oito confederaçÕes. deél!j.Ta' ' poder' plÍ,blico e proporciona um
.

i ção da r�forma a�rária' e ,a' repúl� ram-se cOl1trárias ,à execução do"
.

sistema que' cria um lucro certo

"�entf1ção permanénte nos órgãos :Pla!_1o Nacional de, Saúde nos moI- senl o menOl' . risco econômico. O

.. ,', qtio 'deiib.erai�1 sôbre à, �política sa- des preconizados. pelo Minist3rio Plano não consiciera os í�idtim.os
laria!: '-.

' . ,

da SaÚdê. Os 'trab�lhado�es c::msi- interêsses cUI.' classe médica (), do

/.
•

deral'anl' que êle'\ c:onflita com a � paciente: enr particulàr, o da e::>1e-

·,ti memorial podê o restabeleci- élJ:iêntação ' da Previdência. Social, I ti'-ridade, em ,gel;aJ. Á mediCina pri-
.

mento' da estabilidade cm' tôda 'a que e é�tatizante, e 'com a cstati- vatizada é desacpnselhada pela ex-

pl�:ll1itudé e afirma que sua 'coexis- zação do seguro de acidentes elo periência.intel;nacional· e a livre cs-
.

tência com o FGTS não prejudica- trabaJho - que se àmparou 110 �r- colha só beneficia aos poucos mé-

rá' o Plimo Nàéional de Habitação, gumento de que não mais-,se admi- dicas que dispõem dE:) recl!lrsos pa-

não' . ��ta1;lelecerá _novos ôn!ls para "te a privaÜzação da assistência mé- ra instalar orgar,lizações que Imo

os., 'empJ:lcgfl,dores, não criará pro-.-y ,clicá' e da�",repara�ões devidas :10S , assa��riar ,a" ,j-méns,a ..maioria da

l:!íemas' phra a�economia .bra�méi- vitÚnados,�ni aGidEi'ntcs dê tr:1�a-' �. cl\Í:��e:�;, , 1 '.�. :"'" .,/..
,

, ra,,;\ ,ina_�) �'definirá' a pOlítica ·de.' "lhá..
,' \ <

•

�
,

o. dóéum�p.tp l?ede ({ \ldial11�'I")t'o'
lli,lm�niz�ção do Gov·érno.:' I

da implaritação do,. Plano National
Os trab�lhadbres pediram a suo "O Plano qnera d_uplamcntc o de Saúde e a constituição ele url1

,

pressão da :!,igura do optante, çohl assalariado �o momento em' quo 'grupo de trabalho, co)m a, partici-
a simplificação dO sistema;'meqi- êste. enfrçnta- condições sum!1rrien- pação de médicos e usuapos da

das que assegurem' a estabilic;lade. te difíceis, sem eapacidade para Previdên.cia Social, 'p<l:ra' cquacio-
dos 'd�pósitos,' garantindo "a exeéu- suportar novos encargos. A -tota- nar

.

o problema- bm têrmos defini- .

0�;_o .:Iv'd'tÚL! 1�',d0úal',de UaIJita:, '; lidáde' da" pOP\llÚt�ão' ,ntiva� já cOIl· I :U-vo.:>.
I ,l

' I� ..
' ;',�', • ,.' f,

• .i:-..
,,�" \.J

...
"'. :��"

I .-;

.'�....
."

•• 4 .�___'�j'_J"""",,_IoI,.I� ��\:
,;

· Cidade' terá
· nova, estaçãl
rodoviária·
o Secretário Dib CherelV-' ent

gará -às 10,30 horas de hoje ao p
'feito ,Aqacio Santiago, I

na Secre
· ,ria dá, Casa Civil, o projeto da

.

.

va- éstação f :r.�dQviária de Floria
polis, elaborado pela Comissão

, Desénvolvímênto da Capital
! / ') ,

\
CODEC - graças ,ao convênio J
mado entre o Govêrno. do Esta
e a Prefeitura Municipal.
,

Fontes da Ft1'efeitú'ra infor�1ara'
que a Municipalkjade já está p
videncíandç a desaprqpriação d

.

áreas adequadas a c'anstrução
estação rodoviária, que s6rá lo
cada r:o' Subdistrito do Estrei
Disseram ainda que -a P,reféitu
pretende, mediante c'oncorrên"
pública, entregar, tanto, a const

ção, como a: exploração 1 da n

rodovíaría à emprêsas privadas,
.

vendo 'o Prefeito encaminha- m

sagem nêste sentido ii aprcci
.

dá Câmara de Vereadores.
l

�·r· »,

,

De outra parte !1 Prefeitura c

tratou a construção de um gru
escolar na Barra da Lagoa, co

três salas de aula, .cozínha e iQ:
x,» .

lações para o funcionamento
um centro social.

Também foram iniciadas, em

poeiras, à" construção de uma g
· leria de escoamento pluvial, co

500'metros de extensão e I no

treíto estão em fase de conclusã

as obras' de um muro de ·.arrimo

�le uma: e�eadaria, ambos no mo

ro da Rua Max Schramm,'

Comandante
do III' Exércil

:: -,

chega hoje
Está scndo ,'csperado hqj� fi

manhã nesta. dlpital o Comand
te do ÚI ExérCito; Gemlral Álva

Alves da Silva 'Bragá, que'

acompanhado / dos generais. J

Campos de Araaão, Comandante
5" Região Mili�a,r" e Olavo Via

Moog, Comandante' da Infanta'
, '.

Divisionariaj5. .

O 'Com:'mdantc do III Exércl

procede. de Curitiba e em FIOJ
nópolis visi,tará o 5° Distrito Na

e o 14° Batalhão de Càçadores"
de almoçará em comp�.nhiã da 0,
cialidade do Exército aqui sedia

e dê outras autoridades federaiS
estaduais e1?pecialmente convid
das. �

O General Alves Braga retorp
a Pórto AlEigre ainda. h6je, por v

'ta das 17 horas.

",

Dona 'ilild'l
agradece ·1
O·ESTI1DO
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